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Bravo a quem criou e a quem se envolveu nesta pre-

ciosa Academia da Leitura do Mundo! A qualidade e o 

interesse de sessões que acompanhei e os resultados 

reportados neste e-book evidenciam o grande valor 

desta  iniciativa.

Em tempos de sobrecarga de comunicação e de tanta 

guerra contra a verdade, em que tantos exploram os 

múltiplos canais para propagar o rancor e o ódio, é vital 

cultivar e robustecer a capacidade para que as pessoas, 

com os mais novos à cabeça, estejam aptas para distin-

guir o verdadeiro e o falso, o sério e o malicioso. 

Há que motivar para o gosto do uso na rotina diária da 

informação plural, clara e coerente. Aquela que se guia 

pelo carácter “sagrado” dos factos. Ao mesmo tempo, 

cuidar de distinguir, logo à partida, notícia de opinião. 

Também, à prática de dar sempre atenção a vozes dife-

rentes que argumentam de modo discrepante.

É a base para que possamos entender e escolher.

A tecnologia criou uma espécie de ilusão de facilidade 

em que basta deslizar o dedo pelo ecrã e logo aparece 

o que se procura. Simultaneamente, o tempo pressiona 

tanto que não dá descanso para que se questione o que 

se leu, viu ou ouviu. Há que ensinar a desmontagem des-

tes mecanismos. 

O ensino, de modo deliberado e explícito, de como 

consultar a informação noticiosa e usá-la com espírito 

crítico e boa interpretação dos contextos é tão importan-

te como aquele que ensina a somar e diminuir.

A análise das conclusões deste trabalho de um gru-

po multidisciplinar de professores, investigadores e 
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jornalistas, com envolvimento de trezentos e setenta e um jovens estudan-

tes do ensino superior e de escolas secundárias (origem em seis escolas de 

cada grau) e com contacto direto com estruturas e mecanismos de produ-

ção de informação, mostra como é imperdível que práticas como a desta 

Academia da Leitura do Mundo tenham continuidade, sejam replicadas e 

desenvolvidas. A falta de comparência é um chumbo na responsabilidade de 

qualificação dos estudantes e de todos nós.

É muito estimulante a constatação do potencial de interação alcançada 

entre estudantes do ensino secundário e do ensino superior público nesta 

Academia. Para a fecundidade deste projeto também se revela relevante a 

estreita colaboração entre professores das diferentes escolas participantes.

O modo como os alunos lidaram com casos concretos de produção de no-

tícias e reportagens confrontou-os, quer com a discussão crucial sobre as 

escolhas do que é notícia ou entrevista ou reportagem por ser facto relevan-

te com interesse público, quer com o compromisso ético e deontológico em 

todo o desempenho jornalístico.

No trabalho desta Academia é relatado por Fernanda Bonacho e Zélia Raposo 

Santos (em Análise comparativa dos 3 anos de Intervenção da Academia da 

Leitura do Mundo) que “a experiência no contacto com as notícias é marca-

da pela família e pelos amigos para a maioria dos estudantes, pois assumem 

desde o início do projeto, e até com maior prevalência no final, que as no-

tícias são vistas e discutidas, a maioria das vezes, em casa com a família e 

com os amigos”.

Este papel determinante da família é corroborado logo a seguir (em A 

Academia em Portalegre: compreender os media no interior do Alentejo) 

onde é reportado que “os dados dos questionários respondidos pelos alunos 

mostram, de modo evidente, o papel que a família desempenha no estímulo 

dos jovens para o consumo de notícias”.

Importa refletir sobre o que é dito pela mãe e encarregada de educação de 

uma aluna participante nesta Academia: “Se a família é uma família que 
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tem um historial com hábitos de leitura, é uma família consumidora de pro-

dutos culturais…. portanto, obviamente, tudo isso ajuda [a construir] um 

determinado percurso. Se [esses hábitos culturais] não existem na família, 

os pais, naturalmente, não vão passar esse gosto e esses hábitos aos filhos e, 

portanto, o ambiente vai condicionar, obviamente, muito os comportamen-

tos que hoje eu observo”. Este é um depoimento que nos incita ao esforço de 

promoção da literacia em geral e que sugere a exploração da motivação da 

família dos estudantes em próximos desenvolvimentos de iniciativas como 

a desta fértil Academia da Leitura do Mundo.

A par da família, também importa o envolvimento da comunidade, como é 

reportado no relatório gerado no Algarve (a Academia da Leitura do Mundo 

no Algarve: “a importância de estarmos informados”): “O trabalho desenvol-

vido na Academia da Leitura do Mundo algarvia terá continuidade, permitiu 

construir novas hipóteses, linhas a explorar, colaborações entre academia, 

escola e comunidade”.

Os alunos participantes na região do Médio Tejo (Academia da Leitura do 

Mundo em Abrantes) envolveram-se com a expectativa de “aprender um 

pouco o que os jornalistas “vivem”; melhorar a escrita de textos jornalís-

ticos; aprender a falar em público e expressar-me de uma forma correta; 

ter novos conhecimentos sobre as notícias; adquirir uma maior capacidade 

de diferenciar as fake news das notícias verdadeiras”. As conclusões desta 

equipa local que desenvolveu a Academia Leitura do Mundo em Abrantes 

indicam que “este projeto foi muito produtivo, quer para os alunos do ensi-

no secundário, quer para os alunos da licenciatura, fornecendo contributos 

para que estes jovens possam, nas suas vidas futuras, ser profissionais mais 

informados e cidadãos mais ativos e mais ativos”.

Merece atenção a verificação (em Academia da Leitura do Mundo em 

Setúbal: reflexões sobre a relação entre os jovens e o jornalismo)

da “pouca familiaridade dos participantes com os meios de comunicação so-

cial, tendo em conta que muitos não identificaram um canal de televisão de 

notícias, um jornal impresso, uma revista de notícias impressa, uma estação 
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de rádio ou um jornalista nas respostas ao inquérito”. É de assinalar o es-

forço de redução dessa distância com o desenvolvimento de “uma agenda 

de intervenção na Escola Secundária Sebastião da Gama, […] com o objetivo 

de promover um maior conhecimento e valorização do papel central do jor-

nalismo para a democracia […), promovendo uma compreensão crítica das 

imagens e do ecossistema digital no qual os conteúdos noticiosos circulam”.

Também é relevante a constatação (em A Academia da Leitura do Mundo, 

na Covilhã - Acesso, consumo e interpretação de conteúdos noticiosos por 

adolescentes) de que “as/os participantes mostraram a necessidade de di-

versificar as fontes para obter informação e construir a sua imagem do 

mundo”, seguida pela conclusão estimulante: “a maioria passa a prestar 

maior atenção aos meios de comunicação e ao nível de confiabilidade que 

lhe corresponde”.

Nas reflexões finais de professores e alunos participantes nesta valiosa 

Academia da Leitura do Mundo encontramos um diagnóstico, que todos cer-

tamente reconhecemos: “Hoje, a facilidade do acesso à informação inebria 

o consumo de informação ao minuto, atropela a complexidade da história e 

distorce uma leitura rigorosa e justa da realidade”. 

A filósofa política alemã Hannah Arendt, pensadora que desenvolveu o 

conceito de banalidade do mal, com base nas práticas nazis de barbárie, 

escreveu em 1951 que “o pior mal numa sociedade totalitária é as pessoas 

deixarem de saber distinguir entre factos e ficção, o que faz desaparecer a 

noção de verdadeiro e falso”.

Agora, neste nosso tempo digital, Alan Rusbridger, jornalista que como edi-

tor do The Guardian liderou a transformação que posiciona este jornal na 

vanguarda do bom jornalismo na Europa, e agora diretor da respeitada aca-

demia Lady Margareth Hall, de Oxford, alertava em cima do fecho dos três 

anos desta nossa primeira Academia da Leitura do Mundo: “A sociedade 

não funciona se as pessoas não estiverem preparadas para distinguir uma 

informação verdadeira e outra que é falsa”.
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Sete décadas separam os alertas de Arendt e de Rusbridger. A desinfor-

mação existiu sempre. Mas, agora, com a tecnologia e as redes sociais, 

propaga-se de forma instantânea, chega a todos e, para além da mentira, 

carrega ódios e provoca fragmentação social e conflitos.

Vivemos numa sociedade mediática, temos de combater o analfabetismo 

mediático.

A informação é um bem vital, precioso motor de desenvolvimento. É 

essencial que estejamos bem esclarecidos sobre lidar com a infinita quan-

tidade de dados que nos rodeia. Nunca terá sido tão prioritário cultivar 

a educação mediática. É uma competência que tem de ser central nos 

currículos  académicos.

É assim que as ações desenvolvidas por esta Academia da Leitura do Mundo 

são uma referência que importa replicar.

Francisco Sena Santos

Junho 2023





Objetivo Geral: a “Academia da Leitura do Mundo” é um 

programa educacional inovador para jovens estudantes, 

com idades entre 14 e 24 anos, promovido pelo Instituto 

Politécnico de Lisboa - Escola Superior de Comunicação 

Social, com o objetivo de promover a literacia mediáti-

ca e o desenvolvimento de três competências-chave: 

Comunicação, Autorregulação e Espírito Crítico, es-

senciais para uma participação ativa e informada dos 

cidadãos na sociedade contemporânea. 

Objetivos Específicos: o programa visa a necessidade e 

urgência de desafiar os jovens a:

 · saber distinguir entre diferentes tipos de conteúdo no 

mesmo meio: notícias, entretenimento e publicidade;

 · conhecer as principais características de cada meio 

e seus processos de produção e disseminação de 

conteúdo;

 · interpretar e dar sentido às mensagens dos media, de 

forma negociada e crítica;

 · lidar com uma sobrecarga de informações e estímu-

los e ser capaz de pesquisar, avaliar e selecionar 

fontes  confiáveis;

 · entender o modelo de negócios de cada meio de comu-

nicação e, assim, ser capaz de reconhecer o contexto 

económico, político e ideológico no qual operam;

 · participar no espaço mediático de forma responsável.

Público-Alvo: direcionado para jovens estudantes, com 

idades entre 14 e 24 anos, a “Academia da Leitura do 

Mundo” abrange uma faixa etária crucial, na qual a 

Sumário Executivo
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formação de hábitos e competências pode impactar significativamente o fu-

turo pessoal e profissional dos participantes.

Duração do projeto: outubro 2019 – outubro 2022

Implementação Abrangente: a “Academia da Leitura do Mundo” foi imple-

mentada em diversas Instituições do Ensino Superior e escolas secundárias 

em Portugal, alcançando estudantes em diferentes regiões do país, incluin-

do Lisboa, Faro, Abrantes, Portalegre, Covilhã e Setúbal.

Metodologia Estruturada: a Academia é composta por 8 a 10 sessões por 

ano letivo, com duração de 60 a 90 minutos cada. As sessões incluem ações 

expositivas (seminários, conferências, vídeos educativos); ações orientadas 

(debates, workshops); e ações ativas (role play, visitas de estudo), divididas em 

módulos temáticos da área do jornalismo, comunicação, media e informa-

ção, facilitando a compreensão e aplicação prática dos conceitos  abordados.

Desafios Enfrentados: os intervenientes na Academia enfrentaram dificul-

dades significativas resultantes, especificamente, do período pandémico da 

Covid 19 durante a organização e implementação da agenda de trabalhos. 

A complexidade de articular as disponibilidades dos estudantes e profes-

sores em tempo letivo, a falta de recursos, problemas logísticos e outros 

obstáculos foram, contudo, ultrapassados pela flexibilidade, criatividade e 

resiliência de toda a equipa em lidar com os desafios e adversidades.

Parcerias Estratégicas: o trabalho da “Academia da Leitura do Mundo” foi 

impulsionado pela colaboração com diversas entidades parceiras, incluin-

do instituições de ensino superior e profissional especializadas na área do 

jornalismo e da comunicação social, agrupamentos de escolas do ensino se-

cundário, órgãos de comunicação social, instituições culturais, entidades 

públicas, bem como especialistas e jornalistas com experiência na formação 

de competências jornalísticas e mediáticas.

Colaboração Efetiva: a colaboração entre o Instituto Politécnico de Lisboa 

- Escola Superior de Comunicação Social, outras instituições de ensino bá-

sico, secundário, e superior, além de entidades parceiras da sociedade civil 



Academia da Leitura do Mundo: O jornalismo, a comunicação e eu 25

foi fundamental para o sucesso do projeto. A experiência e conhecimento 

combinados dessas organizações enriqueceu as sessões e contribuiu para 

uma abordagem eficaz e abrangente.

Resultado Positivo: a Academia demonstrou um efeito positivo no 

público-alvo e comunidade académica envolvente, proporcionando aos par-

ticipantes uma melhoria significativa nas suas habilidades de comunicação, 

capacidade de autorregulação e pensamento crítico em relação aos meios de 

comunicação e ao jornalismo.

Em resumo, a “Academia da Leitura do Mundo” é uma iniciativa educacio-

nal abrangente e eficaz que visa capacitar os jovens estudantes portugueses 

com as competências necessárias para compreender, analisar criticamente 

e participar ativamente no mundo mediático contemporâneo.





A leitura que fazemos do mundo nunca deixa de ser 

influenciada pelo discurso, ideias e imagens propostos 

pelos meios de comunicação social, através de uma 

construção mediática da realidade. A importância da 

qualidade do trabalho dos meios de comunicação é 

inquestionável para uma sociedade informada e equili-

brada, sendo que o cidadão tem um papel fundamental 

no questionamento e legitimação das narrativas mediá-

ticas produzidas. Hoje, mais do que nunca, é importante 

saber ler o mundo. É importante saber distinguir o que 

é informação e ficção. É importante compreender a 

posição central do jornalismo no espaço público e re-

conhecer o seu impacto e importância na sociedade. É 

importante saber como participar na construção de um 

espaço público racional, baseado em valores de verda-

de, igualdade e democracia. É fundamental que todos 

reconheçam esta importância e sejam cidadãos ativos e 

conscientes. Mas a sofisticação da comunicação, a técni-

ca das narrativas mediáticas e a urgência dos discursos 

partilhados em espaço público decorrem numa com-

plexidade textual que não facilita nem contribui para a 

leitura correta da realidade.

Entretanto, inúmeros estudos dão conta de um certo 

distanciamento entre o público adolescente e o jorna-

lismo. Embora gostem de parecer bem informados e 

valorizem o trabalho dos jornalistas, os jovens em ge-

ral não demonstram especial gosto por acompanhar a 

atualidade e queixam-se que as notícias são repetitivas, 

desinteressantes e aborrecidas (Buckingham, 2000; 

Brites, 2015). Em contextos de acesso generalizado a 

smartphones e a outros dispositivos online, a informação 
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noticiosa é geralmente relegada a um plano periférico nas culturas digi-

tais juvenis, marcadas principalmente pela socialização e entretenimento 

(Marôpo e Torres, 2022). 

Por outro lado, crianças e jovens valorizam o acesso ao conhecimento e à 

aprendizagem na Internet, tendo em conta uma noção expandida de notícia 

que não é produzida somente pelo jornalismo, mas que se constitui como 

informações sobre temáticas do seu interesse (Doretto, 2015). Este cenário 

pode ser uma oportunidade para novas formas de consciencialização e par-

ticipação política (a mobilização juvenil por medidas contra as alterações 

climáticas em todo o mundo é um exemplo). No entanto, mais frequente-

mente os conteúdos online, nomeadamente nos media sociais, promovem 

estilos de vida fortemente marcados pelo consumismo e incentivados por 

influenciadores digitais que vivem da publicidade direcionada a seus se-

guidores (Hund & McGuigan, 2019). Esta conjuntura levanta preocupações 

sobre como os jovens avaliam a credibilidade das fontes de informação, li-

dam com a desinformação, diferem conteúdo informativo e opinativo e se 

posicionam criticamente em relação ao chamado filtro bolha (Parisier, 2011). 

Em última instância, são problemáticas que remetem para desafios quanto 

ao futuro do próprio jornalismo.

Em 2018, a Fundação Calouste Gulbenkian criou o Programa Gulbenkian 

Conhecimento 2018-2022 que pretendia promover o desenvolvimento de 

competências específicas na população dos 0 aos 25 anos de idade através 

de Academias do Conhecimento. A equipa da Academia da Leitura propôs 

seguir uma metodologia experimental e testar, através de um desenho 

adequado, uma intervenção na comunidade escolar que convidasse jovens 

estudantes a fazer uma leitura crítica do mundo através do jornalismo. 

Este livro é um marco que pretende assinalar o encerramento de um projeto 

iniciado em 2019 e que chegou ao fim em 2022. A Academia da Leitura do 

Mundo: o Jornalismo, a Comunicação e Eu é um projeto de investigação 

aplicada que promove uma experiência para jovens entre os 14 e os 24 anos 

e que aposta no desenvolvimento de três competências chave da literacia 
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mediática: a comunicação, o espírito crítico e a autorregulação. A literacia 

mediática enquanto “capacidade de aceder, analisar, avaliar, criar e co-

municar mensagens em diversos contextos (…), que requer competências 

técnicas, críticas, sociais e criativas” (Lopes, 2013), assume, assim, uma po-

sição central no trabalho desenvolvido por esta experiência, na exploração 

da diversidade de questões que são interpeladas pelas práticas mediáticas. 

O projeto concebido por um grupo multidisciplinar de professores, investi-

gadores e jornalistas resulta, assim, da necessidade e urgência de desafiar 

os jovens a saber distinguir entre diferentes tipos de conteúdo no mesmo 

meio: notícias, entretenimento e publicidade; conhecer as principais carac-

terísticas de cada meio e seus processos de produção e disseminação de 

conteúdo; interpretar e dar sentido às mensagens dos media, de forma nego-

ciada e crítica; lidar com uma sobrecarga de informações e estímulos e ser 

capaz de pesquisar, avaliar e selecionar fontes confiáveis; entender o modelo 

de negócios de cada meio de comunicação e, assim, ser capaz de reconhecer 

o contexto económico, político e ideológico no qual operam (Buckingham, 

2009; Gunter et al, 2005; Ashley et al, 2013), 

A proposta de trabalho desta Academia da Leitura, coordenada por uma equi-

pa de professores e jornalistas da Escola Superior de Comunicação Social 

do Instituto Politécnico de Lisboa, foi selecionada para integrar o progra-

ma das Academias Gulbenkian do Conhecimento 2019, e acolhida por uma 

rede nacional de instituições académicas portuguesas, especializadas no 

estudo da comunicação e jornalismo, nomeadamente, Instituto Politécnico 

de Portalegre/Escola Superior de Educação e Ciências Sociais, Instituto 

Politécnico de Setúbal/Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de 

Tomar/Escola Superior de Tecnologias de Abrantes, Universidade da Beira 

Interior/LabCom, e Universidade do Algarve/Escola Superior de Educação e 

Comunicação. Todas as instituições de ensino superior participantes parti-

lham a missão de se constituírem como instituições de excelência no ensino 

da comunicação e do jornalismo e na investigação nas áreas da comunicação, 

a nível nacional e internacional, utilizando padrões de qualidade que desa-

fiam as melhores práticas de ensino. Cada uma das entidades académicas 
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intervém nos domínios do ensino, da investigação científica, da formação 

profissional, e da prestação de serviços à comunidade. Prosseguem os seus 

objetivos visando a formação de nível superior, preparando cidadãos quali-

ficados, científica, cultural e tecnicamente. Todos promovem a realização 

de atividades de pesquisa e de investigação, a organização de projetos de 

atualização e reconversão profissional, empenhando-se na prestação de 

serviços, nos seus domínios específicos de intervenção, e no intercâmbio 

cultural, científico e técnico com instituições congéneres ou que visem 

objetivos semelhantes.

O objetivo principal da Academia da Leitura, que decorreu durante os anos 

letivos de 2019/2020, 2020/2021 e 2021/2022, com seis grupos participan-

tes diferentes em cada ano, e em seis espaços geográficos do país distintos, 

foi desenvolver as três competências sociais e emocionais chave selecio-

nadas no âmbito da literacia mediática, nomeadamente a comunicação, a 

autorregulação e o espírito crítico, investindo numa experiência adaptada a 

cada contexto de intervenção para permitir a discussão sobre as capacida-

des, atitudes, valores e conhecimento a serem mobilizados para uma leitura 

crítica do mundo. 

A agenda de trabalhos da Academia envolveu trezentos e setenta e um 

jovens estudantes, incluídos em dezoito Grupos de Intervenção (GI), coor-

denados por seis professores e organizados com a colaboração de mais de 

trinta professores, investigadores, jornalistas e especialistas da área da 

comunicação e jornalismo dos seis parceiros do projeto. Decorrente das 

atividades, estabeleceram-se parcerias com seis Agrupamentos de Escolas 

/Escolas secundárias a nível nacional, nomeadamente, Escola Secundária 

Dr. Manuel Fernandes (Tomar), Escola Secundária João de Deus (Faro), 

Agrupamento de Escolas Gil Eanes (Lagos), Escola Secundária Mouzinho 

da Silveira (Portalegre), Escola Secundária Quinta das Palmeiras (Covilhã), 

a Escola Secundária Sebastião da Gama (Setúbal), e a Escola Secundária 

José Gomes Ferreira (Lisboa). O objetivo de envolver instituições dentro e 

fora da academia, e de procurar responder às necessidades dos jovens parti-

cipantes, implicou, ainda, colaborações com outras entidades da sociedade 
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civil, como, por exemplo, a CooLabora, Cooperativa de Intervenção Social 

(Covilhã, Fundão e Belmonte), o News Museum (Sintra), o CIAC - Centro de 

Investigação em Artes e Comunicação (Universidade do Algarve), o Projeto 

de investigação Media Trust, o LabCom, órgãos de comunicação social 

como a Rádio Portalegre, jornal Alto Alentejo, jornal Cidade de Tomar, jor-

nal Setúbal na Rede, a agência de notícias LUSA, o jornal Público ou a RTP.

Este livro resulta de todo o trabalho desenvolvido e está estruturado em 

cinco partes. A Parte I apresenta a metodologia, a Parte II é constituída 

pelos resultados da intervenção dos seis parceiros da Academia da Leitura, 

a Parte III apresenta os resultados das competências socio emocionais siste-

matizadas pela equipa de avaliação e monitorização da Fundação Calouste 

Gulbenkian. A Parte IV conta a história da construção de um jogo de tabulei-

ro, baseado nos objetivos da Academia e a Parte V dá voz a alguns daqueles 

que fizeram parte desta experiência. Na Parte VI apresentam-se algumas 

atividades implementadas na agenda de trabalhos da Academia, sugerindo 

contextos de utilização pela comunidade escolar. Nas notas finais faz-se um 

breve balanço dos resultados e apontam-se algumas perspetivas futuras.
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Parte I METODOLOGIA, AVALIAÇÃO  
E MONITORIZAÇÃO





A Academia da Leitura do Mundo foi concebida no 

âmbito do Programa Academias Gulbenkian do 

Conhecimento, aplicando uma metodologia experimen-

tal, com a qual se procuraram evidências de resultados 

da intervenção, que foi proposta para o desenvolvimen-

to de competências sociais e emocionais dos jovens. 

Processo de intervenção

A equipa de professores e especialistas, com o apoio de 

cada instituição académica e em parceria com órgãos 

de comunicação social nacionais e regionais, associa-

ções profissionais da área da informação, instituições 

culturais, Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia, 

planeou e implementou um conjunto de sessões práticas 

junto do seu Grupo de Intervenção. A agenda de traba-

lho integrou ações expositivas (com lições, seminários, 

conferências, vídeos educativos); ações orientadas (de-

bates, estudos de caso, simulações, workshops); e ações 

ativas (role play, visitas de estudo), em que se tirou par-

tido da disponibilidade dos parceiros externos (como o 

News Museum, a Lusa ou o Público) e das infraestruturas 

próprias de cada instituição académica através da utili-

zação de laboratórios de comunicação organizacional; 

estúdios de rádio com ilhas de pós-produção; estúdios 

de televisão (analógico e virtual) com régie e ilhas de 

pós-produção; equipamento audiovisual; redações mul-

timédia com vários postos de trabalho; laboratórios 

multimédia; entre outros. 

Estando o projeto assente na disponibilidade dos alunos 

e do seu horário escolar, foram realizadas de 8 a 10 ses-

sões, de 90 a 160 minutos, distribuídas mensalmente ao 

longo do ano letivo. Os participantes eram distribuídos 
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entre o Grupo de Intervenção e o de Comparação em cada ano letivo. Os alu-

nos incluídos no Grupo de Intervenção tiveram, de facto, um papel ativo no 

projeto, pois participaram nas diversas sessões práticas e colaboraram nos 

vários desafios propostos ao longo dos três anos. O Grupo de Comparação, 

por outro lado, não participou em qualquer atividade, ou seja, não recebeu 

qualquer intervenção, apesar de os alunos apresentarem características se-

melhantes aos do grupo que recebeu a intervenção.

A avaliação diagnóstica de início (recolha de dados demográficos, nível de 

competência comunicativa, autorregulação e espírito crítico, e conhecimen-

to sobre as áreas de intervenção) e avaliação de impacto no final (nível de 

competência comunicativa, autorregulação e espírito crítico, e conhecimen-

to sobre as áreas de intervenção) de cada ano letivo pretendiam determinar 

se as atividades propostas eram eficazes no estímulo das competências nos 

jovens. Por outro lado, foi também implementado um processo de monito-

rização, com o objetivo de descrever o funcionamento de todo o programa. 

Instrumentos

De forma a medir o impacto da intervenção nas competências dos jovens 

foram aplicados dois questionários, um antes do início das atividades e ou-

tro no final do período de intervenção. O questionário inicial do projeto foi 

composto por três partes. Na primeira parte foram medidas as caracterís-

ticas sociodemográficas dos participantes e as três competências sociais e 

emocionais identificadas, a comunicação, a autorregulação e o espírito críti-

co. As características sociodemográficas e as duas primeiras competências 

foram medidas através de um instrumento fornecido à nossa academia pela 

Fundação Calouste Gulbenkian. Esta entidade estabeleceu um protocolo 

com a OCDE no sentido de permitir o uso do Estudo sobre Competências 

Sociais e Emocionais (Study on Social and Emotional Skills – SSES) no con-

texto do Programa Academias Gulbenkian do Conhecimento (AGC). Para 

avaliar o espírito crítico, que não está ainda considerado pelo instrumento 

SSES, usámos a escala desenvolvida por Laar et al (2018) composta por 3 

dimensões: reflexão, justificação e novidade; e a escala desenvolvida por 
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Sosu (2013) composta por 2 dimensões: abertura e ceticismo reflexivo. As 

perguntas incluídas nas partes II e III do questionário foram desenvolvidas 

pelos investigadores do projeto de acordo com os objetivos específicos do 

jornalismo e da comunicação estabelecidos previamente. As componentes 

do questionário apresentam-se em seguida:

Parte I – Caracterização dos participantes

i. Caracterização sociodemográfica – de acordo com a base de dados da FCG

ii. Competências sociais e emocionais (comunicação, autorregulação e espí-

rito crítico)

Parte II – Academia da Leitura do mundo: conhecimento  

e participação no projeto

Parte III – As notícias e eu: consumo e conteúdo das notícias. 

Representações do jornalismo

A monitorização do projeto foi feita através do preenchimento de um diário 

de bordo em formulário digital, após cada sessão de trabalho. A apreciação 

foi realizada quer pelos alunos participantes, quer pelos responsáveis envol-

vidos na atividade.

Todas as tarefas de avaliação foram implementadas através da aplicação 

Lime Survey. As avaliações recorreram a análises quantitativas e quali-

tativas, nas quais foram identificados aspetos como o perfil e número de 

participantes que iniciaram e terminaram o projeto; a assiduidade, expeta-

tivas para as ações, relação com os meios de comunicação social, interesse 

pela informação noticiosa, utilidade dos conteúdos, entre outras.

Estava prevista, ainda, a organização de Grupos de Foco com os estudantes, 

encarregados de educação e professores para uma avaliação em contexto 

de formação. Contudo, devido à situação pandémica durante o contexto 

de intervenção, só foi possível realizar uma entrevista semi-estruturada 

com uma encarregada de educação do Grupo de Intervenção da Escola 

Secundária José Gomes Ferreira, em fevereiro de 2020, na ESCS. 
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Participantes

O envolvimento das seis instituições de ensino superior foi acompanhado 

pela colaboração de seis escolas secundárias, cujos alunos integraram um 

total de 18 Grupos de Intervenção e 18 de Comparação durante os três anos 

de atividades. Tendo como público-alvo uma população de alunos com ida-

des entre os 14 e os 24 anos, maioritariamente adolescentes, e distribuída 

igualmente em termos de género, era expectável que apresentassem as se-

guintes características e necessidades específicas: serem utilizadores dos 

meios de comunicação social/redes sociais; interesse e atração pela comu-

nicação; desconhecimento do real funcionamento dos discursos e sistemas 

mediáticos; disponibilidade para as diversas práticas comunicacionais e 

do jornalismo. O público-alvo caracterizava-se, ainda, pela sua curiosida-

de e criatividade, diversidade cultural e etnia, sendo proveniente de Faro, 

Setúbal, Portalegre, Abrantes, Covilhã e de Lisboa. Assim, as turmas parti-

cipantes pertenceram à:

i. Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes (parceira do Instituto Superior 

de Tecnologia de Abrantes/Instituto Politécnico de Tomar);

ii. Escola Secundária João de Deus (parceira da Escola Superior de Educação 

e Comunicação/Universidade do Algarve);

iii. Escola Secundária José Gomes Ferreira (parceira da Escola Superior de 

Comunicação Social/Instituto Politécnico de Lisboa);

iv. Escola Secundária Mouzinho da Silveira (parceira da Escola Superior de 

Educação e Ciências Sociais/Instituto Politécnico de Portalegre);

v. Escola Secundária Quinta das Palmeiras (parceira da Faculdade de Artes 

e Letras/Universidade da Beira Interior);

vi. Escola Secundária Sebastião da Gama (parceira da Escola Superior de 

Educação /Instituto Politécnico de Setúbal). 

Para além das turmas do secundário, também participaram nas atividades 

algumas turmas dos cursos de jornalismo e comunicação das institui-

ções promotoras do projeto, cujos alunos tiveram um papel essencial no 

apoio, desenvolvimento e sucesso das ações propostas. No âmbito de todo 
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o processo de avaliação diagnóstica e de impacto e dos procedimentos de 

monitorização, os compromissos de avaliação e monitorização envolveram 

atenção com princípios éticos, que foram assegurados por consentimentos 

informados, a confidencialidade e anonimato dos dados, o direito de pro-

priedade e a reciprocidade ética. De salientar, ainda, que todo o trabalho 

de avaliação e monitorização foi desenvolvido pelos investigadores do pro-

jeto, sempre com o apoio da equipa de peritos em avaliação da Fundação 

Calouste Gulbenkian.





ANÁLISE COMPARATIVA DOS TRÊS ANOS DE 
INTERVENÇÃO DA ACADEMIA DA LEITURA DO 
MUNDO

Fernanda Bonacho, Escola Superior de Comunicação Social

Zélia Raposo Santos, Escola Superior de Comunicação Social

I – Caracterização sociodemográfica dos participantes 
dos Grupos de Intervenção

No total dos três anos da agenda da Academia, 371 par-

ticipantes, de 18 Grupos de Intervenção (GI) dos seis 

parceiros do projeto, preencheram o questionário de 

início dos trabalhos, correspondendo a 122 em 2019-20, 

137 em 2020-21 e 112 em 2021-22.

A família

Na figura 1.1 verifica-se que, relativamente à distribuição 

por género, o feminino correspondeu sempre a mais de 

metade dos respondentes, sendo 2020-21 o ano em que 

este grupo teve mais peso. Mais de 90% dos responden-

tes são de nacionalidade portuguesa. Vivem sobretudo 

em meios urbanos (figura 1.2), e quase metade (46,1%) 

vivem com os pais e os irmãos, 17,7% só com os pais e 

15,8% com apenas um dos pais. Cerca de 9% das famílias 

têm algum tipo de apoio social. 
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Figura 1.1 - Distribuição dos participantes por género

Figura 1.2 – Distribuição dos participantes por meio onde vivem

A escola

Cerca de 95% dos respondentes frequentavam o ensino secundário em es-

cola pública e a maior parcela eram alunos do 10º ano (figura 1.3). A área de 

Línguas e Humanidades foi a área com mais representação em cada ano, se-

guida de Ciências e Tecnologia (figura 1.4). No ano 2020-21, a área de Artes 
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Visuais teve alguma expressão no projeto, enquanto em 2019-20 e 2021-

22 a área de Ciências Socioeconómicas foi a terceira área representada no 

projeto. No total dos três anos, 76,9% dos estudantes participantes nunca 

reprovaram e menos de 2% têm necessidades educativas especiais.

Figura 1.3 – Distribuição por ano dos participantes que frequentavam no ensino 
secundário

Figura 1.4 – Distribuição por área dos participantes que frequentavam no ensino 
secundário
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II – A relação com as notícias antes e depois da intervenção

O interesse, os motivos e os temas

Nos três anos em análise, a grande maioria dos participantes considera-se 

interessado ou muito interessado em notícias (figura 2.1). Salienta-se o au-

mento da percentagem de participantes que se dizem muito interessados 

do início para o fim do projeto. Na figura 2.2 destacam-se os pais como a 

grande influência no interesse por notícias. De notar que, no ano 2021-22, 

a percentagem de participantes que referiram os pais como a sua principal 

fonte de influência decresceu 11,2 pontos percentuais entre o início e o final 

do projeto, tendo essa diferença passado para outras fontes, em especial os 

amigos ou colegas (que aumentou 7,1 pontos percentuais). 

Figura 2.1 – Grau de interesse por notícias dos participantes
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Figura 2.2 – Quem influenciou o interesse por notícias

Relativamente aos três principais motivos de consulta de notícias, nomea-

damente, estar atualizado, receber informação sobre assuntos de interesse 

pessoal e poder discutir os assuntos com as outras pessoas (figura 2.3), 

mantém-se ao longo dos três anos e entre o início e o final das atividades 

da  Academia. 
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Figura 2.3 – Motivos de consulta de notícias

Quanto aos temas de interesse nas notícias (figura 2.4), destacam-se o des-

porto e o entretenimento, embora o primeiro tenha perdido relevância no 

final do primeiro ano do projeto (junho 2020), ultrapassado pelo tema da 

saúde. Provavelmente a situação pandémica em 2020 e a forte divulgação 

das notícias relativas à Covid-19 tenham retirado visibilidade a outros te-

mas e despertado o interesse dos participantes para o tema da saúde, cuja 

relevância foi sendo perdida ao longo do tempo do projeto. Também no ano 

2020-21 o desporto não foi o tema mais mencionado pelos participantes, 

mantendo-se o entretenimento e a saúde como os mais referidos no início 

do projeto e a política no final. Outros temas também muito referidos pelos 

participantes foram os conflitos internacionais e situações de guerra, arte e 

cultura, economia e negócios, sociedade e celebridades, ambiente e altera-

ções climáticas e ciência e tecnologia. 
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Figura 2.4 – Temas de interesse nas notícias

Já nos temas que os estudantes afirmam discutir mais com os amigos (figu-

ra 2.5) destacam-se o desporto, o entretenimento, sociedade e celebridades 

e a política. Este último, reflete uma tendência inversa aos outros em termos 

de relevância no período do final do projeto, particularmente, em 2020-21.
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Figura 2.5 – Temas discutidos com os amigos

No geral, os participantes mostram sobretudo interesse pelas notícias de 

âmbito internacional, embora no final do projeto de 2020-21 (maio/junho 

2021) as notícias de âmbito nacional tenham igualado o interesse, o qual 

voltou a diminuir no ano seguinte (figura 2.6). 

Figura 2.6– Âmbito da notícia (mais interesse)
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A consulta/acesso

A noite foi o período mais apontado para a consulta de notícias (figura 2.6) 

pelos jovens estudantes, com exceção das respostas iniciais dos participan-

tes no projeto de 2020-21. A percentagem de participantes que acedem a 

notícias ao longo de todo o dia é também de destacar, em especial no ano 

referido anteriormente. 

Figura 2.6 – Período do dia de consulta de notícias

O local destacado pela quase totalidade dos participantes para aceder a no-

tícias é a sua casa (figura 2.7), onde consomem notícias principalmente na 

companhia da família ou sozinhos (figura 2.8). 
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Figura 2.7 – Local de consulta de notícias

Figura 2.8 – Circunstância de consulta de notícias

Os estudantes consultam com maior frequência notícias em programas te-

levisivos de notícias, nos canais de televisão noticiosos nacionais, nos sites 

noticiosos na internet, nas redes sociais de meios de comunicação social ou 

outras páginas online (figura 2.9). 
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Figura 2.9 – Frequência de consulta de notícias por meio no início do projeto

Do início para o final dos trabalhos da Academia parece ter havido um 

aumento considerável na frequência de consulta de notícias nos meios 

referidos, com 35,2% dos respondentes a afirmar em 2022 que acedem a 

informação noticiosa pela televisão (uma diferença de 10 pontos percentuais 

desde 2019), e 34,8% através de sites noticiosos (uma diferença de 20 pontos 

percentuais), por exemplo (figura 2.10).

É de assinalar também que a maioria dos jovens (acima dos 50%) nunca, 

ou só algumas vezes, acede a notícias através de jornais, revistas ou blogs. 

No caso dos Jornais e revistas a percentagem diminuiu do início para o fim 

das  atividades.
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Figura 2.10 – Frequência de consulta de notícias por meio no final do projeto

Relativamente ao tempo utilizado pelos jovens na consulta de informação 

noticiosa nos diferentes meios de difusão, a tendência dos resultados é 

semelhante aos da frequência da consulta. Contudo, as redes sociais des-

tacam-se como o meio com maior percentagem de participantes a indicar a 

duração de mais de 2 horas no consumo de notícias (figura 2.11). 
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Figura 2.11 – Tempo de consulta de notícias por meio no início do projeto

Entretanto, o aumento do tempo de consulta de informação noticiosa 

acompanhou o aumento da frequência de consulta nos mesmos meios 

(figura  2.12).
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Figura 2.12 – Tempo de consulta de notícias por meio no final do projeto

Nos dispositivos usados no acesso a notícias destaca-se, num primeiro pla-

no e com valores sempre acima dos 80%, a utilização do telemóvel e, num 

segundo, a televisão (entre os 48% e os 53%), e, por vezes, também o compu-

tador pessoal (entre os 23% e os 57%) (figura 2.13).
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Figura 2.13 – Dispositivos usados na consulta de notícias

A experiência no contacto com as notícias é marcada pela família e pelos 

amigos para a maioria dos estudantes, pois assumem desde o início do pro-

jeto (figura 2.14), e até com maior prevalência no final (figura 2.15), que as 

notícias são vistas e discutidas, a maioria das vezes, em casa com a família 

e com os amigos. É relevante notar ainda que a maioria dos jovens assume 

ter dúvidas sobre a credibilidade das notícias que escolhe ler e ver, quando 

mais de 40% dos respondentes demonstra indecisão sobre se pode confiar 

nas notícias que consome (figura 2.14). 
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Figura 2.14 – Experiência no contacto com as notícias no início do projeto

No final do projeto verifica-se um ligeiro aumento de confiança na gene-

ralidade das notícias (de 34,1% para 34,8%), e uma maior diminuição de 

confiança nas notícias que os próprios jovens selecionam (de 40,3% para 

31,4%) (figura 2.15).  Contudo, uma tendência pertinente na experiência com 

as notícias destes jovens participantes da Academia tem a ver com o núme-

ro de respostas que concordam, ou concordam totalmente, com o facto dos 

meios noticiosos, como a televisão, a rádio ou os jornais, ajudarem a distin-

guir a realidade da ficção (53,1% no início do projeto e 57% no final) (figuras 

2.14 e 2.15).
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Figura 2.15 – Experiência no contacto com as notícias no final do projeto

A notícia

Quando se perguntou aos participantes o que mais os cativava numa notícia, 

o tema foi o elemento mais referenciado em todos os momentos. O jornalista 

que escreveu a notícia foi sempre o elemento menos referido. (figura 2.16).
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Figura 2.16 – Recordação dos elementos da notícia

Quando se pediu aos participantes que descrevessem a última notícia a que 

tiveram acesso, no total dos três anos, a identificação do tema, a composi-

ção gráfica, a clareza da linguagem ou as pessoas envolvidas foram sempre 

identificadas, contudo, só uma pequena minoria de estudantes (14 no início 

e 15 no final do projeto) conseguiu identificar o jornalista que escreveu a no-

tícia. Relativamente ao tema da notícia, destaca-se a identificação da saúde 

e do desporto (figura 2.17). 
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Figura 2.17 – Tema da última notícia a que acedeu

Nas figuras 2.18 e 2.19 mostram-se os temas com a predominância de pa-

lavras referidas pelos participantes no início do projeto e após três anos, 

estando de forma visual e clara a tendência de destaque da memória das 

notícias sobre desporto, a Covid 19 ou política. As figuras revelam uma evo-

lução das preferências dos participantes em relação aos temas das notícias. 

No início, a recordação dos temas era mais dispersa, refletindo uma varie-

dade de interesses. No entanto, no final do projeto, os temas de destaque 

concentraram-se em áreas específicas, como desporto, Covid-19 e política. 

Isso pode indicar uma mudança na consciência e no interesse dos partici-

pantes em relação a questões sociais e globais ao longo do projeto.
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Figura 2.18 – Recordação do tema da última notícia a que teve acesso (no início do projeto)
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Figura 2.19 – Recordação do tema da última notícia a quer teve acesso (no final do projeto)

À pergunta “onde acedeu à notícia?” os participantes deram respostas muito 

diversificadas, como mostram as nuvens de palavras das figuras 2.20 e 

2.21, sendo que parece existir alguma confusão se deveriam responder qual 

o dispositivo utilizado ou qual o espaço físico onde o fizeram, por isso as 

respostas foram muito variadas e pouco conclusivas. 
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Figura 2.20 – Recordação de onde viu/ouviu/leu a última notícia a que teve acesso (no início 
do projeto)

Apesar disso, as mais comuns foram a consulta da última notícia em casa e 

através da televisão. Quer no início, quer no final do projeto, a palavra “casa” 

tem um peso considerável no conjunto. No final do projeto, destaca-se tam-

bém a palavra “televisão”. Estes dados revelam padrões interessantes sobre 

o local onde os jovens acedem às notícias. Embora a casa e a televisão sejam 

os locais e meios mais comuns tanto no início quanto no final do projeto, é 

notada também a frequência de identificação de páginas da internet. 
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Figura 2.21 – Recordação de onde viu/ouviu/leu a última notícia a que teve acesso (no final 
do projeto)

Os dispositivos mais utilizados no acesso à última notícia consultada foram, 

de forma evidente, a televisão e o telemóvel, com a televisão a ser mais uti-

lizada para aceder à notícia no início da Academia (46,6%), mas com uma 

inversão de tendência para o telemóvel (51,2%) no final do projeto. Isso su-

gere uma maior conveniência e acesso à informação através de dispositivos 

pessoais ao longo do tempo, possivelmente influenciando a forma como os 

participantes interagem com as notícias. O computador recebe entre 3,4% e 

10,6% das respostas do início para o final do projeto e a utilização de tablets, 

jornais e revistas para aceder a notícias com valores muito residuais, com 

a rádio a receber um pequeno destaque no seio deste grupo (figura 2.22).
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Figura 2.22 – Recordação do dispositivo usado na última notícia a que teve acesso

O tema e a clareza da linguagem são os aspetos mais apreciados na con-

sulta de notícias (figura 2.23). É de destacar a inversão da percentagem 

de referências entre estes aspetos do início para o fim do projeto, pois o 

tema recebia a preferência da maioria dos respondentes no início do projeto 

(42,3%), enquanto a clareza da linguagem passa a ser o aspeto mais impor-

tante nas notícias no final do projeto (39,2%).
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Figura 2.23 – Recordação de um aspeto de que gostou na última notícia a que teve acesso

Nas figuras 2.24 e 2.25 mostram-se as referências usadas pelos participan-

tes em nuvem de palavras.
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Figura 2.24 – Recordação de um aspeto de que gostou na última notícia a que teve acesso (no 
início do projeto)

No início do projeto destacam-se as referências ao tema e incapacidade para 

nomear a última notícia a que teve acesso, enquanto no final do projeto a 

referência ao tipo de linguagem da notícia ganha maior evidência, manten-

do-se, porém, em destaque a referência ao tema. Essa constatação sugere 

uma mudança na perceção e na apreciação das notícias ao longo do projeto. 

No início, os jovens participantes parecem concentrar-se mais nos temas 

das notícias, indicando que a relevância do assunto era o aspeto mais mar-

cante para eles. Além disso, a referência à incapacidade de nomear a última 

notícia sugere que a recordação específica das notícias pode ter sido desa-

fiadora para alguns participantes mais distantes do mundo do jornalismo.
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Por outro lado, no final do projeto, há uma mudança percetível no desta-

que dos participantes para o tipo de linguagem utilizada nas notícias. Isso 

permite pensar que, ao longo do tempo, os participantes possam ter desen-

volvido uma maior sensibilidade em relação à forma como as notícias são 

apresentadas e comunicadas. A manutenção do destaque para o tema indica 

que a importância do assunto ainda é reconhecida, mas agora é complemen-

tada pela atenção à forma como as notícias são comunicadas. Essa mudança 

na perceção pode indicar um amadurecimento no entendimento dos parti-

cipantes sobre a natureza das notícias e a importância tanto do conteúdo 

quanto da forma de apresentação, sugerindo que, ao longo do projeto, os par-

ticipantes desenvolveram uma apreciação mais refinada pela forma como as 

notícias são partilhadas, valorizando a clareza, objetividade ou qualidade 

da escrita jornalística. Também pode refletir uma maior consciência sobre 

a influência da linguagem na interpretação e na compreensão das notícias.

Figura 2.25 – Recordação de um aspeto de que gostou na última notícia a que teve acesso (no 
final do projeto)
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A maioria dos participantes referiu que não encontrou qualquer aspeto que 

dificultasse a sua compreensão na última notícia a que teve acesso (figura 

2.26). Os aspetos apontados, como a linguagem, a letra a imagem ou a escri-

ta, foram referidos por poucos participantes. 

Figura 2.26 – Recordação de um aspeto que dificultou a compreensão na última notícia a 
que teve acesso
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Figura 2.27 – Recordação de um aspeto que dificultou a compreensão na última notícia a 
que teve acesso (no início do projeto)

Da observação das figuras 2.27 e 2.28 apresentam-se as referências feitas 

pelos participantes e destaca-se o facto de no final do projeto serem recor-

dados menos aspetos a dificultarem a compreensão das notícias. O facto 

de existirem menos menções a aspetos que dificultam a compreensão das 

notícias no final da intervenção da Academia sugere que os participantes 

podem ter desenvolvido competências de leitura crítica e maior familiarida-

de com a linguagem e os elementos visuais utilizados na apresentação das 

notícias. Isso pode ser resultado da experiência adquirida com as atividades 

realizadas ao longo do projeto, que os ajudaram a tornar-se consumidores 

de informação mais hábeis e conscientes. Ou seja, os dados podem indiciar 

um progresso positivo na capacidade dos participantes de compreender e 

avaliar as notícias.
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Figura 2.28 – Recordação de um aspeto que dificultou a compreensão na última notícia a 
que teve acesso (no final do projeto)

O/A jornalista e o jornalismo

Pediu-se aos participantes da Academia da Leitura que responderam aos 

questionários que indicassem três características principais que um jorna-

lista deveria ter. A grande maioria conseguiu identificar pelo menos duas 

características. Já na terceira característica nota-se uma percentagem de 

resposta mais baixa (tabela 1), o que pode indicar que existe alguma difi-

culdade ou incerteza entre os participantes para identificar uma terceira 

qualidade essencial. Uma possível interpretação para este resultado tem a 

ver com limitações na perceção das características do jornalista, porque o 

entendimento do papel do jornalista e das qualidades necessárias é limitado. 
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Isso pode refletir também uma falta de exposição ou conhecimento sobre 

as múltiplas facetas do jornalismo, sendo um pedido para identificar três 

características principais de um jornalista uma tarefa desafiadora para os jo-

vens participantes, especialmente se não tiverem familiaridade com a área. 

Contudo, a baixa percentagem de respostas para a terceira característica 

pode refletir vazios individuais na perceção e priorização das qualidades do 

jornalista, que revela a importância de investir numa educação para o jorna-

lismo mais abrangente e de promover discussões em grupo para explorar e 

entender melhor as qualidades essenciais dos profissionais da informação.

Tabela 1 – Percentagem de participantes que identificou as características do jornalista

Características

2019-2020 2020-2021 2021-2022 Total

Início Fim Início Fim Início Fim Início Fim

1ª Característica 76,9% 75% 86,8% 73,7% 82,1% 78,6% 77% 75,7%

2ª Característica 70,8% 70,3% 78,5% 64,5% 77,7% 77,1% 71% 70,5%

3ª Característica 58,5% 56,3% 62,5% 56,6% 66,1% 71,4% 58% 61,4%

As figuras 2.29 e 2.30 exibem as palavras mais referidas na identificação 

das características do jornalista no início e final do projeto, onde se pode 

destacar a clareza e a imparcialidade, o saber, a linguagem, a informação ou 

a honestidade, por exemplo. Estes dados revelam que os participantes da 

Academia da Leitura atribuem grande importância a um conjunto de ca-

racterísticas fundamentais para garantir a qualidade e a credibilidade do 

jornalismo, refletindo as expectativas do público em relação aos profissionais 

da área. A presença significativa de palavras como clareza e imparcialidade 

sugere que os participantes valorizam a capacidade de os jornalistas comu-

nicarem de forma clara e objetiva, sem viés ou parcialidade. Indica também 

a importância atribuída à transparência e à neutralidade na partilha das 

notícias. A identificação de palavras como saber e informação ressalta a per-

ceção dos participantes de que os jornalistas devem ser bem informados 

e ter conhecimento sólido sobre os assuntos que estão a cobrir, revelando 

uma expectativa de que os jornalistas sejam especialistas das suas áreas de 
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atuação e capazes de fornecer informações precisas e relevantes ao público. 

A menção da linguagem sugere que os participantes da Academia valorizam 

a habilidade dos jornalistas de se expressar de forma clara e acessível, ao 

atribuir relevo à comunicação eficaz e à capacidade de transmitir informa-

ções de maneira compreensível para o público em geral. Por fim, a inclusão 

da honestidade como uma característica chave dos jornalistas destaca a 

importância e o valor da integridade e da ética na prática jornalística. Isto 

sugere que os jovens esperam que os jornalistas sejam honestos e trans-

parentes no seu trabalho, capazes de evitar distorções ou manipulações 

da  verdade.

Figura 2.29 – Palavras mais referidas como características de um jornalista no início do 
projeto
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Figura 2.30 – Palavras mais referidas como características de um jornalista no final do 
projeto

As figuras 2.31 e 2.32 mostram as respostas dos participantes à pergunta 

“na sua opinião, o que é o “bom jornalismo?” no início e no fim do projeto. 

Figura 2.31 – Palavras mais referidas como características de “bom jornalismo” no início do 
projeto
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A identificação de palavras como a informação, as notícias, os factos ou a im-

parcialidade fazem parte das respostas recorrentes em ambos os momentos 

da intervenção, com uma ligeira tendência para a concentração de palavras 

que fazem parte do campo lexical da informação e de verdade no final do 

projeto. Esta evolução sutil ao longo do projeto, com uma maior valorização 

da precisão e integridade jornalística no final do projeto, sugere um pro-

gresso na compreensão dos participantes sobre os princípios fundamentais 

do jornalismo e o seu papel na sociedade. O fato de palavras como informa-

ção, notícias, factos e imparcialidade serem identificadas como elementos 

do “bom jornalismo”, tanto no início quanto no final do projeto, indica uma 

consistência nas perceções dos participantes ao longo do tempo, o que pode 

indicar que esses atributos são amplamente reconhecidos como fundamen-

tais para a prática jornalística de qualidade. O destaque também dado à 

imparcialidade em ambas as fases do projeto é notável e sugere que os parti-

cipantes reconhecem a importância da diversidade das fontes, neutralidade 

e equilíbrio na cobertura jornalística. Isso reflete a expectativa de que os 

jornalistas forneçam uma perspetiva justa e objetiva sobre os eventos, evi-

tando comprometimentos e parcialidade. Aliás, a observação de uma ligeira 

tendência para a concentração de palavras relacionadas à informação e à 

verdade no final do projeto é significativa, pois revela uma maior valorização 

da verificação dos factos na importância da precisão e da veracidade na pro-

dução e disseminação das notícias. Essa mudança pode sugerir um maior 

entendimento adquirido ao longo do projeto sobre a importância da integri-

dade jornalística e da responsabilidade na divulgação de informações. 
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Figura 2.32 – Palavras mais referidas como características de “bom jornalismo” no final do 
projeto

Notoriedade dos meios de comunicação social e dos profissionais da 

informação

A tabela 2 mostra as percentagens de participantes que conseguiram identi-

ficar uma resposta à pergunta sobre a recordação de meios de comunicação 

social e de profissionais. Estas percentagens mais altas no caso dos canais 

de televisão, seguido de jornal impresso e estação de rádio e são mais baixas 

quando se pede para identificar um jornalista, uma revista de notícias ou 

um site.

Tabela 2 – Recordação do primeiro nome

Primeiro nome

2019-2020 2020-2021 2021-2022 Total

Início Fim Início Fim Início Fim Início Fim

Canal de televisão 
de notícias

84,5% 76,9% 92,3% 79,2% 91% 77,5% 84% 77,9%

Jornal impresso 68,2% 67,7% 77,6% 74% 80,3% 71,8% 71% 71,4%

Revista de notícias 
impressa

39,5% 41,5% 54,5% 49,4% 54,9% 50,7% 47% 47,4%

Site de notícias 54,3% 58,5% 69,2% 64,9% 66,4% 66,2% 60% 63,4%

Estação de rádio 65,1% 58,5% 78,3% 75,3% 84,4% 69% 71% 68,1%

Jornalista 34,9% 41,5% 60,1% 55,8% 62,3% 57,7% 49% 52,1%

Última notícia lida 45% 50,8% 63,6% 48,1% 58,2% 52,1% 52% 50,2%
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As figuras de 2.33 a 2.34 mostram os canais de televisão de notícias mais 

identificados pelos participantes. Neste caso, considerando que se trata de 

um canal de televisão de notícias, os mais mencionados pelos inquiridos 

foram os canais generalistas portugueses SIC e TVI, bem como os canais de 

notícias portugueses SIC Notícias, TVI 24 e CMTV. 

Figura 2.33 – Canais de televisão de notícias mais recordados no início do projeto

No início e no final do projeto os canais mais recordados mantêm-se os mes-

mos, notando-se, porém, uma menor variabilidade de canais referidos no 

final do projeto.  A constatação de que os canais mais recordados se manti-

veram os mesmos tanto no início quanto no final do projeto é interessante, 

pois indica uma consistência nas preferências dos participantes ao longo 

do tempo, sugerindo que esses canais estabeleceram uma forte reputação 

e fidelidade entre o público-alvo do projeto. Por outro lado, a identificação 

dos canais generalistas portugueses, como SIC e TVI, juntamente com os 

canais de notícias específicas, como SIC Notícias, TVI 24 e CMTV, como os 

mais mencionados pelos participantes da Academia, revela a familiarida-

de e a preferência pelo conteúdo desses canais e sugere que esses canais 

têm uma presença significativa na paisagem mediática, sendo amplamente 

reconhecidos como fontes confiáveis de informações pelos participantes. 
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A observação de uma menor variabilidade de canais referidos no final do 

projeto pode indicar uma tendência de concentração nas fontes de notícias 

mais reconhecidas e confiáveis e pode ser interpretado como uma maior 

consciência por parte dos jovens sobre onde encontrar informações relevan-

tes e de qualidade, resultando em uma seleção especializada na pesquisa 

de fontes alternativas. De salientar que os jovens afirmaram que o acesso 

à informação noticiosa em casa é feito com a família, donde a escolha do 

canal pode não ser deles, mas dos seus pais. Em resumo, os dados das fi-

guras 2.33 e 2.34 revelam uma preferência dos participantes pelos canais 

de televisão de notícias mais estabelecidos e reconhecidos, destacando a 

importância da familiaridade e confiabilidade na escolha das fontes de in-

formação. Além disso, mostram uma estabilidade nas preferências ao longo 

do projeto, com uma tendência de concentração em um conjunto específico 

de canais no final do projeto.

Figura 2.34 – Canais de televisão de notícias mais recordados no início do projeto

Relativamente aos jornais impressos, o mais mencionado pelos jovens é o 

semanário Expresso, sendo acompanhado pelo Correio da Manhã, o Público 

e ainda dois jornais desportivos, A Bola e o Record (figuras 2.35 e 2.36). De 

notar uma maior concentração de respostas para o jornal Público e Diário 

de Notícias no final do projeto, mantendo-se o Expresso como escolha 
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predominante. O destaque do semanário Expresso como o jornal mais men-

cionado pelos jovens participantes sugere que ele desfruta de uma posição 

de destaque nos media em Portugal. Isso pode ser atribuído à sua reputação 

de qualidade jornalística, diversidade de conteúdo e alcance nacional. Além 

do Expresso, é interessante observar a variedade de jornais mencionados, 

incluindo o Correio da Manhã, o Público e jornais desportivos como A Bola 

e o Record, que sugere que os participantes têm interesses diversos e que 

diferentes jornais atendem a diferentes necessidades e preferências de in-

formação. O aumento na identificação do Público e do Diário de Notícias no 

final do projeto pode indicar uma mudança nas preferências dos participan-

tes ao longo do tempo, que pode ser atribuído a vários fatores, como uma 

maior apreciação pelo estilo editorial desses jornais, a cobertura de notícias 

mais relevante ou uma maior consciência sobre questões específicas abor-

dadas por estes meios de comunicação social. Contudo, apesar da variação 

nas preferências dos participantes ao longo do projeto, o Expresso mantém 

sua posição como escolha predominante, o que demonstra uma confiança 

contínua na qualidade, relevância e notoriedade desse jornal entre os jovens 

participantes da Academia.
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Figura 2.35 – Jornais impressos mais recordados no início do projeto

Figura 2.36 – Jornais impressos mais recordados no final do projeto

No que respeita a revistas de notícias, a tendência evidente nos dados é que 

os jovens estudantes associam as revistas à chamada imprensa “cor-de-ro-

sa” e que alguns confundem revistas com os jornais. 
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Figura 2.37 – Revistas de notícias impressas mais recordadas no início do projeto

Assim, na nuvem de palavras em 2.37 e 2.38 podemos ver a revista Visão 

bastante mencionada, mas ultrapassada pela revista Caras, seguida pela re-

vista Maria, e a identificação do jornal Expresso, que ganha até destaque nas 

respostas de final do projeto.   Entretanto, praticamente todas as restantes 

revistas mencionadas publicam conteúdo sobre sociedade e celebridades. 

A observação de que os jovens associam as revistas de notícias à chamada 

imprensa “cor-de-rosa” sugere que eles percebem essas publicações como 

fontes de narrativas focadas em celebridades, intriga e entretenimento. 

Donde se pode concluir que existe uma imagem estereotipada das revistas, 

influenciada pela exposição a determinados tipos de media ou pela cultura 

mediática contemporânea. A análise permite destacar esta confusão en-

tre revistas e jornais por parte dos participantes, que indica uma falta de 

familiaridade com os diferentes tipos de publicações impressas e as suas 

respetivas especificidades e abordagens de conteúdo. Esta confusão pode 

ser resultado de uma falta de educação mediática ou experiência limitada 
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de leitura de revistas de notícias e de contacto com diferentes tipos de ór-

gãos de comunicação social. O fato de que praticamente todas as revistas 

mencionadas publicam conteúdo sobre sociedade e celebridades reforça 

a associação das revistas com temas de entretenimento e intriga. Isso de-

monstra uma predominância de interesse dos participantes por esse tipo de 

conteúdo, pelo menos na perceção inicial. A referência frequente da revista 

Caras, seguida pela revista Maria, sugere uma forte associação das revistas 

de notícias com conteúdo de celebridades e sociedade e está alinhado com 

a perceção inadequada dos participantes sobre as revistas de notícias como 

parte da imprensa “cor-de-rosa”. A ascensão da revista Visão e a menção 

do jornal Expresso nas respostas finais do projeto indicam uma possível 

mudança nas preferências dos participantes ao longo do tempo, com uma 

apreciação crescente por publicações que oferecem conteúdo jornalístico 

e  informativo. 

Figura 2.38 – Revistas de notícias impressas mais recordadas no final do projeto

Em relação aos sites de notícias, muitos inquiridos no final do projeto opta-

ram por não responder e, como podemos observar, verificou-se uma grande 

diversidade de respostas (figuras 2.39 e 2.40). 
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Figura 2.39 – Sites de notícias mais recordados no início do projeto

Do que foi possível concluir, os sites mais consultados são sites de órgãos 

de comunicação social portugueses, neste caso, do Observador, Correio da 

Manhã, Sapo, Diário de Notícias ou Público. A observação de que muitos 

participantes optaram por não responder sobre os sites de notícias no final 

do projeto pode sugerir uma falta de interesse ou conhecimento específico 

sobre este aspeto devido a várias razões, como falta de familiaridade com 

determinados sites ou falta de engajamento online com notícias. A diversi-

dade de respostas indica, por outro lado, que os participantes consultam 

fontes de notícias online muito diferentes, refletindo, simultaneamente, a 

natureza fragmentada do ambiente dos media digitais, onde há uma multi-

plicidade de opções disponíveis para os consumidores de notícias. Apesar 

da diversidade de respostas, o facto de os sites de órgãos de comunicação 

social portugueses, como o Observador, Correio da Manhã, Sapo, Diário 

de Notícias e Público serem os mais consultados pelos participantes sugere 

uma preferência por fontes de notícias nacionais e confiáveis. Esta prefe-

rência por sites de órgãos de comunicação social reconhecidos pode indicar 
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uma valorização da credibilidade e confiabilidade das fontes de notícias, 

o que aponta para a possibilidade de os participantes reconhecerem a im-

portância de aceder a informações de fontes confiáveis e respeitáveis para 

se manterem informados. Ou seja, a variabilidade de comportamentos dos 

participantes da Academia em relação ao acesso a sites de notícias espelha 

a complexidade dos sites (de notícias) disponíveis na internet e aponta para 

uma preferência geral por fontes de notícias nacionais e reconhecidas, em 

detrimento de fontes menos conhecidas ou estrangeiras.

Figura 2.40 – Sites de notícias mais recordados no final do projeto

No caso das estações de rádio que mais identificam, é possível observar que 

as mais populares entre o total dos jovens estudantes inquiridos são a Rádio 

Comercial e a RFM, ou seja, rádios com um conteúdo mais direcionado para 

o entretenimento e para a música, com uma pequena vertente informativa. 

Desta forma, os jovens parecem estar mais inclinados para procurar en-

tretenimento e música nas suas escolhas de rádio, que pode ser reflexo da 

preferência comum da juventude por conteúdos mais leves e descontraídos.



Análise comparativa dos três anos de intervenção  
da Academia da Leitura do Mundo84

Figura 2.41 – Estações de rádio mais recordadas no início do projeto

Relativamente às rádios mais informativas e com um caráter mais jorna-

lístico, são identificadas a TSF e a Antena 1, mas com menor frequência 

em relação às outras respostas mais significativas dos jovens participantes 

(figuras 2.41 e 2.42). Assim, embora haja um segmento de jovens que valo-

riza conteúdos mais informativos e jornalísticos, ele é consideravelmente 

menor em comparação com aqueles que preferem entretenimento e músi-

ca. Tal situação pode indicar uma tendência entre os jovens de consumir 

informações de outras fontes além do rádio, como redes sociais e sites de 

notícias online. A análise dos dados ressalta que há uma relativa variedade 

de preferências entre os jovens estudantes, o que reflete a multiplicidade 

de interesses e gostos dentro dessa faixa etária, mostrando que não há 

uma preferência única e homogénea em relação às estações de rádio. A ob-

servação de que as rádios mais populares entre os jovens estudantes têm 

uma vertente informativa mínima pode indicar um interesse por meios que 

disponibilizem conteúdos que combinam entretenimento com uma dose 

moderada de informação. Para além disso, o acesso à informação através 

da rádio pode estar associado ao momento em que estão, provavelmente, 

acompanhados dos pais no carro. Esta análise também pode ser útil para 

compreender os consumos de media dos jovens e orientar estratégias de 

programação e conteúdo informativo para as estações de rádio.
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Figura 2.42 – Estações de rádio mais recordadas no final do projeto

Em relação à figura do jornalista, a vasta maioria das respostas mencio-

na jornalistas que trabalham em televisão, nomeadamente pivots. Ou seja, 

os inquiridos reconhecem estes jornalistas devido à sua exposição diária 

nos ecrãs televisivos, tendo, por isso, mais visibilidade do que os outros. A 

televisão é uma plataforma de massas que alcança um amplo público dia-

riamente, o que explica a maior visibilidade dos jornalistas que trabalham 

nesse meio. De entre os jornalistas, os mais mencionados foram os pivots do 

Jornal da Noite da SIC, Rodrigo Guedes de Carvalho e Clara de Sousa, os pi-

vots do Jornal das 8 da TVI José Alberto Carvalho e Judite de Sousa, e, com 

menor frequência, José Rodrigues dos Santos da RTP (figuras 2.43 e 2.44). 

Estes profissionais têm, de facto, uma presença destacada na televisão por-

tuguesa e são reconhecidos pelo público, o que sugere que têm um papel 

significativo na formação da opinião pública e na disseminação de informa-

ções. A preferência pelos pivots de determinados telejornais pode refletir a 

notoriedade e a influência da cobertura jornalística desses programas. 
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Figura 2.43 – Jornalistas mais recordados no início do projeto

Embora os jornalistas mais recordados se mantenham os mesmos do início 

para o fim do projeto há alterações na sua frequência, por exemplo no início 

a pivot Clara de Sousa tem maior destaque enquanto no final é Judite de 

Sousa quem recebe maior destaque. A reputação de credibilidade, impar-

cialidade e profissionalismo dos jornalistas pode influenciar diretamente 

a confiança e o reconhecimento por parte do público, sugerindo que a ex-

posição mediática desempenha um papel significativo na perceção pública 

desses profissionais junto destes jovens.
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Figura 2.44 – Jornalistas mais recordados no final do projeto

Pediu-se também aos participantes da Academia da leitura que descreves-

sem a última notícia a que acederam. As figuras de 2.45 a 2.50 mostram as 

respetivas respostas separadas por ano do projeto, de forma que se perceba 

a relevância do tema da Covid 19 na agenda mediática durante os 3 anos da 

intervenção do projeto. Os dados mostram uma clara tendência de aumento 

da relevância do tema da Covid-19 ao longo dos três anos do projeto. Esse 

aumento reflete a evolução da pandemia e seu impacto nas notícias e na vida 

dos participantes. O destaque dado à Covid-19 indica que ela se tornou um 

dos principais tópicos de interesse e preocupação para o público ao longo 

desse período. Concomitantemente ao aumento da relevância da Covid-19, 

os dados sugerem uma diminuição na importância dos temas desportivos 
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ao longo do projeto. Isso pode ser atribuído à redução das atividades despor-

tivas devido às restrições relacionadas à pandemia, bem como ao aumento 

do interesse público por questões de saúde e segurança. 

Figura 2.45 – Descrição da última notícia a que acedeu no início do projeto no primeiro ano 
(2019-2020)



Fernanda Bonacho e Zélia Raposo Santos 89

Figura 2.46 – Descrição da última notícia a que acedeu no final do projeto no primeiro ano 
(2019-2020)

Entre o início do projeto e o segundo anos é bem visível como o tema da Covid 

19 ganha enorme relevância no âmbito das notícias que foram acedidas, en-

quanto os temas desportivos a perdem. Ou seja, nota-se uma variação na 

relevância dos temas ao longo dos três anos do projeto. Enquanto a Covid-19 

mantém a sua relevância, os temas desportivos experimentam uma oscila-

ção, voltando a ganhar destaque no último ano do projeto. Essa mudança 

pode refletir tanto a evolução dos eventos desportivos quanto o interesse 

renovado dos participantes por esses temas.
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Figura 2.47 – Descrição da última notícia a que acedeu no início do projeto no segundo ano 
(2020-2021)



Fernanda Bonacho e Zélia Raposo Santos 91

Figura 2.48 – Descrição da última notícia a que acedeu no final do projeto no segundo ano 
(2020-2021)
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Figura 2.49 – Descrição da última notícia a que acedeu no início do projeto no terceiro ano 
(2021-2022)

Um ponto interessante observado é a nota sobre a dificuldade dos parti-

cipantes em lembrar ou descrever a última notícia acedida (figura 2.50), 

especialmente no último ano do projeto. Isso pode indicar uma saturação 

de informações ou uma diminuição do interesse em acompanhar as notícias 

devido à fadiga informativa ou a outros fatores externos. 
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Figura 2.50 – Descrição da última notícia a que acedeu no final do projeto no terceiro ano 

(2021-2022)

Monitorização do projeto

Nesta secção registam-se as atividades desenvolvidas pelos participan-
tes, as aprendizagens identificadas e as dificuldades sentidas através 
de resposta ao Diário de Bordo partilhado no final de cada atividade 
desenvolvida pela agenda dos três anos da Academia.

As figuras 3.1, 3.2 e 3.3 mostram as referências à diversidade de tare-
fas, aprendizagens e dificuldades identificadas pelos participantes no 
projeto no ano 2019-20.
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Figura 3.1 – Descrição das tarefas realizadas pelos participantes em 2019/2020.

Na identificação e descrição da multiplicidade de tarefas desenvolvidas du-

rante o ano de 2019/2020, destaca-se a referência ao Debate e às Fake News, 

sendo também referidas as visitas a museus e análise de notícias. Esta di-

versidade indica que o programa da Academia da Leitura é abrangente e 

oferece uma variedade de experiências aos participantes, visando enrique-

cer seu conhecimento e competências em relação à informação mediática.
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Figura 3.2 – Descrição das aprendizagens identificadas pelos participantes em 2019/2020.

Observa-se uma grande diversidade de respostas e percebe-se que o caráter 

prático e dinâmico das atividades são alvo de destaque, tal como a impor-

tância da discussão dos temas essenciais sobre a informação mediática, e 

a consciência da importância da interação, presencialmente, com jorna-

listas. A Academia da Leitura procurou sempre envolver todos os jovens 

participantes de forma ativa e comprometida, no sentido de promover uma 

aprendizagem eficaz e significativa, capaz de proporcionar aos jovens expe-

riências concretas de aplicar o que aprendem em situações do mundo real. 

A análise dos dados permite destacar, por outro lado, o reconhecimento 

dos participantes da importância dada à discussão de temas relevantes da 
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atualidade, o que prova que a agenda de atividades da Academia não se li-

mitou à transmissão de informações, mas promoveu uma reflexão crítica e 

o debate de questões relevantes relacionadas os media e a sociedade. É in-

teressante, ainda, notar que os participantes reconhecem a importância da 

interação presencial com jornalistas, o que sugere que o contato direto com 

profissionais da área contribui para uma compreensão mais profunda do 

funcionamento dos media e das práticas jornalísticas, além de proporcionar 

contributos valiosos sobre as oportunidades e desafios da profissão.

Figura 3.3 – Descrição das dificuldades sentidas pelos participantes em 2019/2020.

Um ponto notável é que a maioria dos jovens não reconhece ter tido qual-

quer dificuldade durante as atividades do primeiro ano de intervenção da 

Academia (Figura 3.3)., o que pode indicar que a agenda de atividades foi 

bem estruturada e adaptada às necessidades dos participantes, propor-

cionando um ambiente de aprendizagem favorável e acessível. Em suma, 

a análise destes dados destaca a diversidade de tarefas e aprendizagens 

proporcionadas pela Academia da Leitura, enfatizando o caráter prático e 
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dinâmico das atividades, a importância da discussão de temas essenciais so-

bre informação jornalística, a interação presencial com jornalistas e a baixa 

identificação de dificuldades pelos participantes. Estes dados são importan-

tes para avaliar o impacto do projeto e identificar áreas de melhoria para 

futuras intervenções. 

As figuras 3.4, 3.5 e 3.6 mostram as referências às tarefas, aprendizagens 

identificadas e dificuldades sentidas pelos participantes no projeto no ano 

2020-21.

Figura 3.4 – Descrição das tarefas realizadas pelos participantes no segundo em 2020/2021.
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Em 2020/2021, no que diz respeito às tarefas realizadas mantem-se a diver-

sidade das tarefas, mas têm maior destaque a visita a museu e a introdução 

ao jornalismo.

Figura 3.5 – Descrição das aprendizagens identificadas pelos participantes em 2020/2021.

As aprendizagens identificadas pelos participantes do segundo ano da 

agenda de trabalhos da Academia continuam a ser múltiplas, com grande 

destaque dado às aprendizagens relacionadas com jornalismo, como se 

pode constatar pelas respostas apresentadas na figura 3.5. Este dado refor-

ça a ideia de que os participantes valorizaram especialmente a oportunidade 

de aprender sobre os princípios e práticas do jornalismo, sugerindo um inte-

resse crescente nessa área entre os envolvidos no projeto.
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 Figura 3.6 – Descrição das dificuldades sentidas pelos participantes em 2020/2021.

A agenda de atividades no segundo ano continua a ser bem acolhida pelos 

jovens participantes, e as potenciais dificuldades foram discutidas de forma 

eficaz pela equipa responsável, tendo em conta que, em relação às dificulda-

des que podem ter sentido durante a participação no projeto em 2020/2021, 

a maioria dos estudantes do Grupo de Intervenção afirma que não sentiu 

dificuldades nenhumas ou quase nenhumas (Figura 3.6). 

As figuras 3.7, 3.8 e 3.9 mostram as referências às tarefas, aprendizagens e 

dificuldades sentidas pelos participantes no último ano do projeto (2021-22).
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Figura 3.7 – Descrição das tarefas realizadas pelos participantes em 2021/2022.

A variedade de tarefas que se mantêm identificadas pelos jovens no último 

ano de intervenção evidencia a complexidade do ecossistema informacional 

e todas as questões essenciais discutidas, como a ética e a deontologia, os 

comunicadores, as fake news ou a avaliação das notícias. As tarefas identifi-

cadas demonstram uma abordagem abrangente da proposta da Academia 

da Leitura, que procurou proporcionar aos participantes uma experiência 

aprofundada do mundo do jornalismo, da comunicação e dos media.
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Figura 3.8 – Descrição das aprendizagens identificadas pelos participantes em 2021/2022.

A nuvem de palavras apresentada na Figura 3.8 revela que os participan-

tes tiveram uma experiência do jornalismo e dos media, na medida em que 

aprenderam, por exemplo, a fazer um título, a distinguir os diferentes tipos 

de comunicadores, saber escrever, ou a ler imagens. Esta abordagem prática e 

hands-on do projeto pretendeu capacitar os participantes com aptidões rele-

vantes para o jornalismo e a comunicação mediática.
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Figura 3.9 – Descrição das dificuldades sentidas pelos participantes em 2021/2022.

Mantendo a tendência verificada nos outros dois anos de intervenção, a 

maioria dos jovens participantes na intervenção da academia de 2021/2022 

não identifica nenhuma, ou quase nenhuma, dificuldade durante as ativi-

dades desenvolvidas. Esta constatação sugere que a Academia conseguiu 

criar um ambiente de aprendizagem confortável e acessível, onde os parti-

cipantes se sentiram confiantes e apoiados para explorar e aprender. Neste 

sentido, tendo em conta os dados apresentados, o projeto atingiu os seus 

objetivos na medida em que proporcionou uma experiência educacional vas-

ta e enriquecedora para os jovens participantes. A variedade de tarefas, as 

aprendizagens adquiridas e a baixa identificação de dificuldades refletem 

uma abordagem eficaz na promoção da literacia mediática e no desenvolvi-

mento de competências críticas entre os jovens.
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Caracterização sociodemográfica

O projeto decorreu com a participação de dois grupos 

de estudantes do Agrupamento de Escolas do Bonfim, 

em Portalegre, o de Intervenção, com o qual foram 

desenvolvidas as atividades, e o de Comparação. O 

grupo de Intervenção integrou 61 estudantes nos três 

anos da Academia. No primeiro, as atividades foram 

realizadas com uma turma do 10º ano do ensino profis-

sional em Técnico de Gestão de Produtos Informáticos, 

acompanhados pela professora de Português. Nos dois 

anos seguintes, as turmas frequentaram o ensino se-

cundário regular, embora de áreas diferentes. Em 

2020-2021 os alunos frequentavam o 12º ano de Línguas 

e Humanidades e em 2021-2022 a área de Ciências e 

Tecnologias, acompanhados pela mesma professora 

das disciplinas de Português e Cidadania. Estiveram 

também envolvidos no projeto, alunos do curso da li-

cenciatura em Jornalismo e Comunicação da Escola 

Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto 

Politécnico de Portalegre. Os Grupos de Comparação 
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foram constituídos nos três anos por estudantes do ensino regular, nos dois 

primeiros com turmas do 11º ano e no último com um grupo do 12º ano.

Com base no inquérito respondido pelos alunos, procedemos à caracterização 

sociodemográfica dos participantes focando-nos no Grupo de Intervenção. 

Assim, dos 61 estudantes que integraram esse grupo, contam-se 32 rapazes 

e 22 raparigas, sendo que 7 participantes deixaram esta questão em branco. 

A maior parte dos estudantes, 52,56%, tinha, à data da sua participação, 

16 anos de idade e 18,03%, 17 anos. A cidade é o local onde 34,43% dos par-

ticipantes vive, seguindo-se a aldeia (26,23%) e a vila (22,95%). 16,39% não 

responderam a esta questão. Relativamente ao aproveitamento escolar, ve-

rificámos que a maior parte (55,74%) nunca reprovou e 14,75% reprovou uma 

vez. Há apenas um caso de um estudante com três  reprovações.

Relativamente à caracterização do contexto familiar dos participantes do 

Grupo de Intervenção, constatámos que a maior parte dos estudantes vive 

com os pais e irmãos, sendo que oito revelaram que vivem com apenas um 

dos pais e três com os avós. Entre os alunos que reponderam a esta questão, 

apenas 10 não têm irmãos. Nenhum dos participantes indicou ter necessi-

dades educativas especiais. 

Quanto à caracterização dos pais, a esmagadora maioria tem idades entre 

os 40 e os 50 anos de idade. A maior parte concluiu o ensino superior, veri-

ficando-se uma maior prevalência no caso da Mãe (21). Em relação ao Pai, 

embora predomine o ensino superior (19), o valor é muito próximo daqueles 

que possuem apenas o ensino secundário (17). De acordo com as respostas 

dos alunos, nenhuma Mãe estava desempregada à data do projeto, registan-

do-se apenas um Pai sem emprego e um outro reformado. Em seis casos, 

verificámos a existência de divórcios, um viúvo e um caso de solteiro. Duas 

famílias recebiam apoio social à data do projeto.
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Atividades

No decorrer da Academia, foram desenvolvidas 17 sessões. O primeiro ano 

esteve longe do esperado, uma vez que das oito atividades previstas, apenas 

foi possível desenvolver quatro devido às restrições impostas pela covid-19. 

No ano seguinte, em 2021-2022, apesar de ainda vigorarem algumas restri-

ções, foi possível planificar as atividades, tendo em conta que esse cenário já 

não representava uma novidade. Assim, foram realizadas todas as sessões 

previstas, totalizando oito. O último ano do projeto voltou a ser afetado pela 

pandemia, sobretudo na fase final, dado que vários dos participantes foram 

infetados com a doença, inviabilizando a realização das últimas três ativida-

des, ficando-se apenas com cinco sessões efetuadas. 

Notícias falsas e desinformação, especificidade do papel do jornalista no 

contexto dos media, ética e deontologia do jornalismo, serviço público de 

media, e os mecanismos de reprodução e reconstrução da realidade através 

do jornalismo foram algumas das temáticas abordadas nas atividades.

Seguiu-se uma metodologia teórico-prática para o tratamento dos vários te-

mas, o que implicou a realização de algumas sessões expositivas e debate 

com os estudantes tendo por base casos concretos. Nas sessões práticas, 

os estudantes tiveram a oportunidade de fazer trabalho jornalístico nos 

estúdios de televisão e rádio. Entre as atividades mais práticas, os parti-

cipantes criaram um podcast, uma notícia em vídeo e uma notícia em 

formato multimédia, produtos que foram publicados no jornal online do cur-

so de Jornalismo e Comunicação da Escola Superior de Educação e Ciências 

Sociais do Instituto Politécnico de Portalegre, parceiro do projeto1. 

A planificação das atividades pretendeu também envolver os alunos que 

integraram o Grupo de Intervenção, pedindo-lhes que sugerissem sessões 

que gostassem de realizar. Nesse contexto foi levada a cabo uma sessão com 

1. Podcast disponível no endereço http://jconline.esep.pt/index.php/2021/06/07/jornalismo-e-os-estu-
dantes/ Peça de vídeo disponível no endereço: http://jconline.esep.pt/index.php/2021/06/07/alunos-do-
-11o-a-da-escola-mouzinho-da-silveira-desempenham-uma-atividade-jornalistica/
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dois jornalistas, Tânia Paiva da Rádio Comercial e Tiago Silva do jornal Alto 

Alentejo. O objetivo, sugerido pelos estudantes, foi perceber as diferenças 

no trabalho realizado num meio de comunicação nacional e noutro local. 

As atividades desenvolvidas em Portalegre envolveram ainda uma visita à 

Rádio Portalegre e duas visitas virtuais ao News Museum. Foram ainda rea-

lizadas ações utilizando jogos sobre literacia mediática, ética e deontologia 

no jornalismo utilizando para tal a plataforma Kahoot.

O carácter eminentemente prático das atividades desenvolvidas proporcio-

nou a descoberta do sistema mediático e ao mesmo tempo foi um momento 

de convergência de saberes e de desafios às capacidades de cada um. Foi 

também tempo para tornar percetível aos alunos que os media não refle-

tem a realidade tal e qual ela é, que não são espelhos da realidade, mas 

antes que constroem ou representam a realidade com símbolos que 

necessitamos  descodificar. 

A reação dos estudantes foi sempre muito positiva. No final dos exercícios, 

os estudantes foram convidados a responder à seguinte pergunta: “Qual 

a sessão ou temática que achou mais interessante neste projeto?”. Os nú-

meros, como podemos observar no Gráfico I, falam por si: 37% dos jovens 

portalegrenses identificaram a atividade prática nos estúdios de rádio e de 

televisão como a mais interessante. Neste caso, convém ressaltar, a ativi-

dade proporcionou um melhor conhecimento dos meios, tanto a nível mais 

técnico como no domínio das linguagens. Além disso, foi desenvolvido o es-

pírito crítico, a criatividade e a capacidade de se expor perante si e os outros. 

Uma outra nota que também merece destaque é o facto de 12% dos alunos 

terem afirmado que gostaram de todas as atividades. Tais constatações 

permitem-nos deduzir que a aposta foi positiva e que o projeto, além de ne-

cessário, foi de interesse geral. 
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Figura 1 - Preferência pelas atividades desenvolvidas no projeto

Interesse e consumo de notícias

Para analisarmos o interesse por notícias dos alunos participantes, fize-

mos a comparação das respostas totais do Grupo de Intervenção, no início 

e no fim do projeto. As respostas iniciais dos participantes no Grupo de 

Intervenção estão representadas nos gráficos à esquerda e as finais repre-

sentadas nos gráficos à direita. As respostas consideradas válidas em cada 

grupo são, respetivamente, 61 e 31.
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Figura 2 – Grau de interesse por notícias antes das atividades

Figura 3 – Grau de interesse por notícias depois das atividades
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Quando questionados quanto ao seu interesse por notícias, os dados obtidos 

mostram algumas diferenças. Nas respostas iniciais, a maioria dos alunos, 

63,6%, indicou ter interesse por notícias, verificando-se que nas respostas 

finais aumentou para 71%. Outro dado que sofreu uma alteração é o do gru-

po dos pouco interessados por notícias, inicialmente com 30,9%, evoluindo 

para 12,9% nas respostas finais. De destacar o aparecimento de alunos nada 

interessados em notícias. Relativamente aos temas que consideram mais 

importantes para a sua dieta mediática, sublinhamos as três razões princi-

pais apresentadas em cada grupo de respostas.

Figura 4 – Temas preferidos antes das atividades
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Figura 5 – Temas preferidos depois das atividades

Entre as diferentes hipóteses, a área de desporto destaca-se como primeira 

escolha. Como segunda, temos o entretenimento, no questionário inicial, e 

a saúde nas respostas do questionário final. Para terceira escolha, no ques-

tionário inicial encontramos os conflitos e situações de guerra, enquanto 

no questionário final temos um empate entre entretenimento e ambiente e 

alterações climáticas.
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Figura 6 – Âmbito geográfico das notícias antes das atividades

Figura 7 – Âmbito geográfico das notícias depois das atividades
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Quanto ao interesse por conteúdos noticiosos consoante o âmbito geográfi-

co, nos dois questionários, os alunos escolheram as notícias internacionais 

como primeira opção, seguindo-se as notícias de âmbito nacional. É eviden-

te o desinteresse dos inquiridos por notícias da sua região ou da sua cidade, 

cuja percentagem é consideravelmente inferior às restantes.

Figura 8 – Frequência de consumo de notícias antes das atividades



Luís Bonixe, Adriana Guimarães, Luís Pinheiro,  
Nuno Fernandes e Patrícia Ascensão 117

Figura 9 - Frequência de consumo de notícias depois das atividades

Relativamente à frequência como procedem à consulta de notícias através 

de diferentes fontes de informação, nos dois questionários, os alunos de-

monstram preferência pelos programas televisivos nos canais generalistas 

e no visionamento dos canais de televisão noticiosos, como uma fonte de in-

formação regular. Por oposição, os blogs, os jornais e as revistas impressas 

são as fontes de informação que apresentam menor expressão.
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Figura 10 - Frequência de consumo de notícias por media antes das atividades

Figura 11 - Frequência de consumo de notícias por media depois das atividades
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Quanto ao tempo dedicado à consulta de informação ao longo do dia, as res-

postas indicam uma preferência por consumos com duração inferior a meia 

hora, e até a um máximo de uma hora. Em relação à leitura de jornais ou re-

vistas impressas, os dados revelam que os estudantes quase não dispensam 

tempo na consulta destas fontes.

Figura 12 - Utilização de dispositivos digitais para consulta de notícias antes das atividades
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Figura 13 - Utilização de dispositivos digitais para consulta de notícias depois das 
atividades

Quando questionados sobre que dispositivos utilizavam preferencialmen-

te para aceder à informação pela internet, nos dois grupos de respostas, 

o telemóvel foi o dispositivo mais escolhido. A televisão é o segundo meio 

indicado como sendo usado para consumir informação pela internet. Nas 

respostas do questionário final, é selecionada a opção “Outro” como respos-

ta, mas não foi indicada qual.

Relativamente às práticas de consumo de notícias, os questionários demons-

tram tendências bem evidentes no que respeita, quer ao período do dia em 

que isso acontece, quer ao local onde é realizado.

Como é possível verificar na figura 14, os períodos do dia em que os inquiri-

dos mais consomem notícias é a noite, seja antes da intervenção (57%) seja 

após a intervenção (35%). Ainda assim, aquilo que podemos também consta-

tar é que no final da intervenção as respostas indicam uma ligeira alteração 

nos comportamentos, sendo que o consumo aumentou quer ao final do dia, 

de 11% para 19%, quer ao longo de todo o dia, de 16% para 26%.
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Figura 14 - Período do dia de consulta de notícias

Se analisarmos o local onde ocorre o consumo de notícias, as respostas dos 

inquiridos são bastante esclarecedoras, sendo “Em casa” a resposta mais 

frequente e com uma percentagem elevada em ambas as fases da interven-

ção – início e final, 91% e 90% respetivamente.

Figura 15 - Local preferido para o consumo de notícias

Quando questionados sobre qual a motivação para a consulta de notícias, 

os dados revelam que a maioria dos inquiridos responde que o principal 

motivo é “Estar atualizado”, tanto antes como após a intervenção, com 35% e 
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30% respetivamente. Segue-se a necessidade de “Receber informação sobre 

assuntos de interesse” e “Discutir os assuntos com outras pessoas”, motivos 

estes que registam um crescimento após a intervenção, uma vez que as res-

postas evidenciam uma maior diversidade nas motivações percecionadas 

pelos alunos. Embora não encontremos uma justificação para tal, nos dados 

recolhidos após a intervenção, verificamos uma associação entre o consu-

mo de notícias e a ocupação do tempo livre, nomeadamente nas respostas 

relativas à opção “Não estar aborrecido” e “Para passar o tempo”.

 Figura 16 - Motivos para o consumo de notícias

O papel dos pais e da família

Os dados dos questionários respondidos pelos alunos mostram, de modo 

evidente, o papel que a família desempenha no estímulo dos jovens para o 

consumo de notícias. A tabela 1 revela que os alunos do Grupo de Intervenção 

participantes no projeto consultam notícias, sobretudo, na companhia da 

família. Isso é claro nos três anos de intervenção e em ambas as fases do 

projeto, ou seja, a preferência pelo consumo de notícias com a família não so-

freu alterações antes e depois de implementadas as atividades. Verificamos 

ainda que o consumo de notícias é também feito de modo isolado sendo 

que, quando em companhia dos amigos, o consumo de notícias não é uma 

atividade comum, exceção feita ao grupo de intervenção do primeiro ano 

do projeto. 
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Tabela 1 - Em que circunstância normalmente consulta notícias?
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2019-2020 Inicial 46,67% 20% 20% 13,33% 100%

Final 50% 33,33% 16,67% 0% 100%

2020-2021 Inicial 50% 9,09% 31,82% 9,09% 100%

Final 47,37% 5,26% 31,58% 15,79% 100%

2021-2022 Inicial 69,57% 0% 21,74% 8,70% 100%

Final 37,50% 12,50% 37,50% 12,50% 100%

O papel da família, em particular dos pais, fica ainda mais evidente se 

analisarmos a Tabela 2 que mostra as respostas sobre quem os jovens con-

sideram que mais os influenciou no interesse pelo consumo de notícias. 

De forma clara e destacada, a maior percentagem verifica-se na opção “Os 

Meus Pais” em todos os anos de intervenção do projeto e em ambas as fases. 

Ainda assim, em relação ao primeiro ano do projeto, a opção “Os Meus Pais” 

apresenta os mesmos valores que a opção “Com os meus amigos ou colegas”

Tabela 2 - Quem considera que mais influenciou o seu interesse por notícias?

A
no

 le
ti

vo

Fa
se

 d
a 

in
te

rv
en

çã
o

O
s 

m
eu

s 
pa

is

C
om

 o
s 

m
eu

s 
am

ig
os

 o
u 

co
le

ga
s

O
ut

ro
s 

fa
m

ili
ar

es

Pr
of

es
so

re
s

O
ut

ro

Se
m

 r
es

po
st

a

To
ta

l

2019-
2020

Inicial 26,67% 26,67% 26,67% 0,00% 6,67% 13,33% 100%

Final 66,67% 16,67% 0,00% 0,00% 16,67% 0% 100 %

2020-
2021

Inicial 63,64% 13,64% 4,55% 4,55% 9,09% 4,55% 100 %

Final 50,00% 0,00% 11,11% 11,11% 11,11% 16,67% 100%

2021-
2022

Inicial 79,17% 0,00% 4,17% 0,00% 4,17% 12,50% 100%

Final 69,23% 7,69% 7,69% 0,00% 7,69% 7,69% 100%
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Os dados dos inquéritos voltam a fornecer-nos informação que nos permite 

aferir acerca da importância da família no consumo de notícias. A tabela 

3 mostra que a maior parte dos alunos que integram os grupos de inter-

venção concordam com a afirmação de que “veem as notícias em casa com 

a família”. Se somarmos os alunos que referiram “Concordo” com os que 

responderam “Concordo Totalmente”, os números são ainda mais esclarece-

dores quanto ao hábito de consumo de notícias destes jovens na companhia 

dos pais. 

Cenário semelhante é o verificado em relação à afirmação “Discuto habi-

tualmente as notícias em casa com a minha família”. Tal como é mostrado 

na tabela 4, as opções “Concordo Totalmente” e “Concordo” reúnem a maior 

percentagem de respostas, situação não observada apenas nas respostas ob-

tidas ao questionário no final da intervenção do projeto durante o primeiro 

ano, quando as opções “Não Discordo” e “Discordo” prevalecem.
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Considerações finais

Partindo dos dados obtidos nos questionários, concluímos que a apli-

cação do projeto em Portalegre foi globalmente positiva e permitiu aos 

participantes um contacto com a realidade dos media de forma divertida, 

criativa e estimulante. Na preferência dos estudantes, emergem, como 

é natural, as atividades de carácter prático nas quais os alunos puderam 

executar tarefas nos estúdios de rádio e televisão, com as quais não têm 

normalmente  contacto.

Percebemos que o consumo de notícias é uma prática de rotina dos jovens e 

que isso é feito no contexto social e, em particular, em ambiente familiar. O 

facto de os inquiridos responderem que a maioria das vezes que consultam 

notícias o fazem ao final da tarde e à noite, esse será o período do dia em que 

estarão em casa, daí que o local preferencial para o consumo de notícias seja 

esse. Ao mesmo tempo, é no contexto familiar que mais ocorre o consumo 

de notícias, o que indicia que este comportamento fará parte das rotinas 

diárias da família dos inquiridos.

Efetivamente, os dados dos inquéritos revelaram a importância do papel 

da família relativamente à criação de hábitos de consumo de notícias entre 

os participantes do projeto em Portalegre. Num contexto de digitalização e 

personalização de conteúdos mediáticos que nos convoca para um consumo 

individualizado, os jovens participantes no projeto, ao reconhecerem a im-

portância da família quanto à criação de hábitos de consumo, discussão e 

interesse por notícias, fornecem-nos dados que sugerem a existência de um 

processo muito complexo, nada linear, e que envolve fatores mais profundos 

que se encontram nos valores e nas relações familiares. 

Por fim, devemos referir que fruto dos constrangimentos impostos pela 

pandemia de covid-19, a Academia em Portalegre não foi totalmente bem-su-

cedida no que diz respeito à execução das sessões programadas, mas esse 

obstáculo foi contornado, dentro do possível, com a adaptação das sessões 

ao contexto online, o que permitiu dar seguimento ao programado, embora 

com naturais alterações.
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Em Abrantes, a entidade parceira do projeto Academia 

Leitura do Mundo foi a Escola Superior de Tecnologia 

de Abrantes (ESTA), unidade orgânica do Instituto 

Politécnico de Tomar (IPT). O concelho de Abrantes, que 

faz parte do distrito de Santarém, tem, de acordo com 

os censos de 2021, 34.351 habitantes distribuídos por 

13  freguesias.

O projeto Academia da Leitura do Mundo foi assumi-

do por duas docentes de Jornalismo da licenciatura em 

Comunicação Social da ESTA, em colaboração com a 

Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes (ESMF), do 

Agrupamento de Escolas nº 2. Em cada um dos três 

anos do projeto, o diretor do Agrupamento, Dr. Alcino 

Hermínio, indicou uma turma e uma docente para parti-

cipar como grupo de intervenção. Posteriormente, cada 

uma das docentes da escola secundária solicitou a cola-

boração de uma colega, que selecionou uma turma para 

participar como controlo. Desde o início que foi notória a 

recetividade e interesse manifestados quer pelo diretor, 

quer pelas três docentes envolvidas mais diretamente. 

O desafio lançado à ESTA, pela coordenação do projeto, 

foi desde logo acolhido pelas duas docentes de carreira da 

licenciatura em Comunicação Social: Hália Costa Santos 

e Raquel Botelho. Para além disso, foram envolvidos os 
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dois docentes que, à época, assumiam a formação na área da televisão e da 

rádio: Júlio Silva (2020/21 e 2021/22) e João Cordeiro (2020/21). No que diz 

respeito à ESMF, participaram três professoras de História: Isabel Borda 

d’Água (2019/20); Irene Almeida (2020/21); Catarina Martins (2021/2022).

Por parte da ESMF, foram envolvidas três turmas do 10º ano de Línguas e 

Humanidades, num total de 70 alunos (20, no primeiro ano; 24 no segundo 

ano; 26 no terceiro ano), sendo que a maioria deles vivia na cidade (60,7%), 

mas um número ainda significativo vivia em pequenas aldeias (23%) ou vilas 

(16,4%) nos arredores de Abrantes. No que diz respeito ao género, 65% eram 

do género feminino e 35% eram do género masculino. Apenas um estudan-

te tinha outra nacionalidade que não a portuguesa e apenas um estudante 

tinha necessidades educativas especiais. A maioria dos estudantes que par-

ticiparam neste projeto em Abrantes vive com os pais e com irmãos (51,7%) 

e boa parte dos restantes vive com os pais (18,3%) ou com um dos pais (20%).

Por parte da ESTA, participaram as três turmas do perfil de Jornalismo 

da licenciatura em Comunicação Social, ou seja, cerca de 50 estudantes, 

oriundos de todas as regiões do país, com uma média de idades a situar-se 

nos 20 anos.

Motivação da equipa para participar no projeto

A relevância do tema, num momento em que, por um lado, somos per-

manentemente confrontados com informações numa multiplicidade de 

plataformas, e, por outro, o consumo de notícias é um hábito que a maioria 

dos jovens não tem, foi, como docentes de uma licenciatura em Comunicação 

Social, a principal motivação para a participação neste projeto. O facto de 

envolver um número significativo de jovens, e de se abranger uma parte 

considerável do território nacional, era uma garantia de que, no final dos 

três anos, poderíamos compreender melhor como os jovens se posicionam 

perante as notícias e perante a informação, assim como perante os desafios 

que, mesmo sem eles saberem, o online lhes coloca. 
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Esta visão mais abrangente, que hoje, com os dados finais do projeto, temos, 

teria também um impacto positivo na forma como, todos os anos, acolhe-

mos os alunos que chegam à licenciatura em Comunicação Social. Ainda 

neste âmbito, a possibilidade de envolver os alunos da ESTA nas ativida-

des da Academia funcionou como outro fator de motivação. Aliás, os alunos 

da licenciatura participaram como atores ativos, na medida em que, nos 

diferentes anos (incluindo nos tempos de confinamento), pesquisaram e re-

colheram informações que lhes permitiram organizar sessões que tinham 

como público-alvo cada uma das turmas parceiras do ensino secundário. 

O envolvimento dos alunos da ESTA não se limitou à preparação de sessões 

destinadas aos colegas do ensino secundário. No primeiro ano organizaram 

uma sessão com jornalistas locais e no segundo ano entrevistaram diretores 

de jornais independentes e alternativos. Desta forma, não só participaram 

no projeto da Academia, como produziram trabalhos académicos e jornalís-

ticos que contribuíram para a sua formação. Mais ainda: os trabalhos que 

desenvolveram contaram para a sua avaliação, concretizando-se, assim, 

uma estreita ligação entre o projeto e a formação dos alunos da licenciatura. 

A disponibilidade imediata do parceiro escolhido - a ESMF - foi outro for-

te incentivo para a participação neste projeto. Desde o primeiro contacto 

que o diretor da Escola se mostrou interessado e disponível para partici-

par. Sabendo que os professores do ensino secundário têm programas para 

cumprir e sabendo que nem sempre há tempo para albergar projetos que 

decorrem, em boa parte, em contexto de sala de aula, a disponibilidade ime-

diata motivou, ainda mais, as coordenadoras do projeto em Abrantes.

Finalmente, mas não menos importante, a possibilidade de contribuir para 

a formação de jovens, de outro nível de ensino, esperando fornecer-lhes co-

nhecimento sobre o mundo dos Média e desejando dotá-los de estratégias 

para se tornarem cidadãos mais informados sobre os processos de infor-

mação e desinformação foram os fatores decisivos para que este projeto se 

concretizasse em Abrantes.
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Interesse dos alunos envolvidos

Enquanto docentes de uma licenciatura em Comunicação Social, perceber 

a aparente falta de interesse pelos jovens pelas notícias/atualidade seria um 

ponto de partida interessante para o desenvolvimento deste projeto. Poder 

trabalhar com três turmas do ensino secundário, todas elas de Línguas e 

Humanidades, significava a possibilidade de compreender como consomem 

informação os jovens que frequentam o ciclo de ensino imediatamente antes 

de ingressarem no ensino superior. Concretamente, foram abrangidos 70 

jovens: a turma de 2019/20 tinha 20 estudantes, a turma de 2020/21 tinha 

24 estudantes e a turma de 2021/22 tinha 26 estudantes.

Assim, alguns dados dos questionários iniciais pareceram ser particular-

mente relevantes, a começar pela motivação dos alunos em participar. Por 

exemplo, a motivação dos 70 alunos que participaram ao longo dos três 

anos atribui-se ao facto de considerarem o projeto como algo ‘interessante’ 

(58,2%), um número significativo de alunos indicava um interesse em ‘co-

nhecer a produção’ noticiosa (25,4%), uma parte manifestava interesse por 

ser uma ‘atividade extracurricular’ (10,4%) e, finalmente, mas não menos 

importante, os restantes (6%) associaram o seu interesse no projeto à inten-

ção de virem a ser jornalistas. Em números absolutos, neste último caso a 

percentagem corresponde a quatro alunos.

Figura 1 - Nuvem de palavras com motivações dos alunos
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O facto de ‘apenas’ quatro alunos pretenderem ser jornalistas não diminui 

o interesse em concretizar as diferentes atividades. Pelo contrário: aplicar 

estratégias para melhorar a Literacia para os Média significa envolver jo-

vens com todo o tipo de interesses e com diferentes perspetivas em termos 

profissionais. Podendo as atividades desenvolvidas suscitar a curiosidade 

de alguns jovens em relação à profissão de jornalista, o que efetivamente se 

pretendia era tornar todos eles consumidores de Informação mais esclare-

cidos e mais críticos, independentemente das profissões que pretendam vir 

a ter.

Quanto ao gosto em participarem em atividades extracurriculares, que foi 

indicado por sete estudantes, não sendo um número relevante, pode indicar 

outra informação preciosa para este tipo de projetos: formar através de pro-

cessos diferentes daqueles em que normalmente se centram os curricula 

formais pode ser uma estratégia para chegar aos jovens com questões im-

portantes, nomeadamente em termos sociais. 

Para além disso, em questões de resposta aberta, alguns dos alunos apre-

sentaram fatores de motivação que também importa referir: 

Aprender um pouco o que os jornalistas “vivem”; Melhorar a escrita de tex-

tos jornalísticos; Quero aprender a falar em público e expressar-me de uma 

forma correta; Ter novos conhecimentos sobre as notícias; Espero adquirir 

uma maior capacidade de diferenciar as fake news das notícias verdadeiras.

Com a motivação dos alunos assegurada, outros dados relevantes eram, 

por exemplo, o interesse por notícias. Em relação a este dado, no total dos 

três anos, os 70 alunos dividiram-se nas respostas, sendo que quase me-

tade (24.24%) mostrou estar ‘Interessado’ no projeto e cerca de um quarto 

disse estar ‘Muito Interessado’ (48.48%). Ou seja, 72.72% dos alunos ma-

nifestava algum ou muito interesse por notícias. Cerca de um quarto dos 

inquiridos indicou estar ‘Pouco Interessado’ e apenas um aluno se conside-

rou ‘Nada  (interessado)”.



A Academia de Leitura do Mundo em Abrantes136

Figura 2 - Interesse dos alunos por notícias no início do projeto

Atividades desenvolvidas

As atividades desenvolvidas no âmbito deste projeto dividiram-se em três 

tipos: ações expositivas, ações orientadas e ativas. Esta foi uma metodologia 

adotada pelas diferentes equipas do projeto. No caso de Abrantes, foram 

proporcionadas sessões com conteúdo teórico e com análise de casos, 

organizaram-se iniciativas com jornalistas (debate e entrevistas), desenvol-

veram-se oficinas temáticas e concretizaram-se visitas de estudo (Público e 

News Museum).

Ações expositivas

As docentes da ESTA desenvolveram três ações expositivas, em cada um 

dos anos do projeto, junto dos alunos do ensino secundário. Cada uma das 
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sessões teve a duração de cerca de 90 minutos. As ações decorreram maio-

ritariamente em contexto de sala de aula, ou seja, as professoras das turmas 

do secundário disponibilizavam tempos das suas aulas para que as docentes 

da ESTA pudessem apresentar cada um dos temas. No tempo de confina-

mento, duas sessões foram ministradas online.

Através do conhecimento adquirido ao longo de 20 anos com estudantes 

de licenciatura em Comunicação Social, as docentes da ESTA entenderam 

que deveriam abordar três temas que visavam apresentar e esclarecer te-

mas concretos do universo da Comunicação, em geral, e do Jornalismo, em 

particular. Isto porque, mesmo entre os candidatos a jornalistas, têm sido 

notórias lacunas de conhecimentos, facto que condiciona toda a leitura que 

depois fazem do mundo mediático. Por exemplo, a não distinção entre dife-

rentes formas de fazer Jornalismo em função do público-alvo, a confusão 

que existe entre os diferentes comunicadores nas variadas plataformas e, 

finalmente, a questão da desinformação. Assim, foram desenvolvidas as 

seguintes sessões: ‘Jornalismo de Referência e Jornalismo Popular’, ‘Os 

Comunicadores não são todos iguais’ e ‘Fakenews e Desinformação’.

 · Jornalismo de Referência e Jornalismo Popular

Partindo de uma breve contextualização histórica, apresentando jornais 

que marcaram a vida de Portugal nos últimos anos, esta ação teve como 

principal objetivo mostrar aos jovens que existem diferentes jornais para 

diferentes leitores. Depois de uma apresentação das características dos 

jornais considerados como de referência e dos jornais populares, foi relati-

vamente fácil levar os participantes a identificar, com exemplos concretos, 

as capas de jornais de cada publicação. Questões como o layout, a hierarquia 

da informação, a escolha das fotografias e de outros suportes de imagem, a 

tipografia e as cores utilizadas por cada jornal foram rapidamente assimi-

ladas pelos jovens. Numa análise um pouco mais aprofundada, apesar do 

tempo disponível, os alunos compreenderam as diferentes escolhas edito-

riais de cada jornal, assim como o tipo de linguagem utilizada e as opções 

visuais adotadas por cada um deles.
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 · Os Comunicadores não são todos iguais

O principal objetivo desta sessão era mostrar aos alunos do grupo de in-

tervenção que, com a multiplicação de plataformas de comunicação que o 

online proporciona, todos podemos comunicar, mas nem todos o fazemos, 

nem podemos fazer, da mesma forma. E, ainda, que ser comunicador não é 

ser jornalista. De um modo geral, em todos os anos, houve uma grande inte-

ração com os alunos nesta sessão, até pela referência a diversos youtubers e 

tiktokers que eles acompanham regularmente.

 · Fakenews e Desinformação

Explicar o conceito de fakenews, e as potenciais consequências que estas 

podem ter na sociedade, foi o grande objetivo de cada uma destas sessões 

anuais. Apesar dos alunos entenderem esta problemática, não dominavam 

um conjunto significativo de ferramentas que lhes permitisse distinguir uma 

informação falsa de uma verdadeira. Um exercício prático no final de cada 

sessão, fazendo uso de ferramentas de pesquisa em fontes consideradas idó-

neas e recorrendo a fact checkers, foi sempre recebido com entusiasmo.

Ações orientadas

Ao contrário das ações expositivas, cujos temas foram os mesmos ao longo 

dos três anos do projeto, as sessões orientadas variaram em cada um dos 

anos abrangidos.

2019/2020: Debate organizado pelos alunos da ESTA com jornalistas dos 

Média regionais (com produção de notícia para o jornal laboratório). O de-

bate realizou-se na ESMF com três jornalistas, que explicaram o que é o 

Jornalismo de Proximidade, mas que também abordaram questões como a 

necessidade de verificação da informação e pressões que sofrem no exercí-

cio da sua atividade. Os estudantes mostraram-se sobretudo agradados por 

poderem conhecer os jornalistas que trabalham para a sua comunidade e 

compreenderam a importância do Jornalismo de Proximidade.
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2020/2021: Entrevistas feitas pelos estudantes da ESTA, online, a jornalis-

tas responsáveis por projetos independentes e alternativos (com publicação 

no jornal laboratório) e apresentação dos momentos mais importantes dos 

testemunhos numa sessão na ESMF. Foram entrevistados responsáveis 

pelos seguintes jornais: Fumaça, Shifter, Mediotejo.net e Mensagem de 

Lisboa. Foram também entrevistados jornalistas de dois jornais regionais: 

Cidade de Tomar e Setúbal da Rede. Finalmente, por fazerem parte da tur-

ma dois estudantes em Erasmus, foi também entrevistada uma jornalista 

romena. Os estudantes manifestaram interesse sobretudo pelo ‘Fumaça’ e 

pelo ‘Shifter’, uma vez que se trata de projetos de jornalismo independente 

criados por jovens. Os projetos regionais, de qualidade e online, também 

suscitaram curiosidade: o ‘Mensagem de Lisboa’, sobretudo pelas estórias, 

e o ‘Médio Tejo’, pela proximidade. Tanto os jovens da ESTA como os da 

ESMF reconheceram características como a credibilidade e a criatividade 

nos projetos apresentados. As entrevistas estão publicadas no Estajornal 

online: www.estajornal.ipt.pt/category/academia-leitura-do-mundo/

2021/2022: Apresentação preparada pelos alunos da ESTA sobre projetos de 

Jornalismo Independente, jogo para testar conhecimentos sobre quem são 

determinados jornalistas e exercício de produção de títulos para diferen-

tes jornais. Esta sessão decorreu na ESTA. Na apresentação sobre projetos 

de Jornalismo Independente, os jovens do secundário tomaram consciên-

cia desta possibilidade para estarem informados sobre assuntos que lhes 

interessam e que poderão ser uma alternativa interessante às redes so-

ciais. Num jogo interativo, percebeu-se o interesse dos jovens por figuras 

do desporto, da música e do entretenimento, mas também se verificou que 

já identificam jornalistas, sobretudo da televisão. No exercício em que gru-

pos de três/quatro alunos do secundário eram acompanhados por alunos da 

ESTA para produzirem títulos para notícias de jornais de referência e para 

jornais populares ficou claro que assimilaram as diferenças ao nível edito-

rial e de linguagem. 
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Ações ativas

Como em praticamente todas as atividades, também a aplicação da 

‘Academia Leitura do Mundo’ foi afetada pela pandemia. Assim, para além 

de duas das sessões expositivas se terem realizado online, outra consequên-

cia foi que apenas no terceiro ano foi possível realizar a visita ao Público e 

ao NewsMuseum.

 · Workshops de Comunicação Online, Rádio e Televisão

Nos workshops de Comunicação Online, Rádio e Televisão os alunos da 

ESMF, coordenados por docentes da ESTA e apoiados pelos respetivos alu-

nos, tomaram contacto com a produção noticiosa.

Na Comunicação Online fizeram pushs com base em conferências de im-

prensa dadas ‘em direto’ pelo PM com o objetivo de identificarem o que é 

relevante e atual.

Na rádio produziram notícias com base em informações regionais e grava-

ram um pequeno noticiário salientando a importância da proximidade.

Na televisão desempenharam funções na régie, câmaras e estúdio com o 

objetivo de compreenderem todo o trabalho de produção de um espaço no-

ticioso televisivo.

 · Visita ao Público 

No Público o grupo foi recebido pela coordenadora do projeto Público na 

Escola, Bárbara Simões, pela diretora adjunta, Andreia Sanches, pela 

editora do Online, Mariana Adam, e pelo responsável pelos podcasts, 

Rúben  Martins.

Os estudantes compreenderam a produção simultânea de um jornal em pa-

pel e online, as opções editoriais que levam à tomada de decisões, o cuidado 

com a escolha das fotografias, a aposta em novos suportes, como funciona o 

backoffice do Público e como se organiza a redação.
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 · Visita ao News Museum

No NewsMuseum os estudantes fizeram a visita normal, em grupos que 

incluíam os do secundário e os da ESTA, proporcionando-se interação. 

Tiveram a oportunidade de adquirir conhecimentos sobre a evolução da 

produção noticiosa um pouco por todo o mundo e de entenderem melhor al-

guns momentos decisivos que marcaram a Comunicação Social e o próprio 

processo de produzir informação. 

Reflexões sobre a aplicação do projeto

Numa breve análise qualitativa, as responsáveis pela aplicação do projeto 

em Abrantes consideram ter alcançado os seguintes aspetos positivos: cap-

tação do interesse dos alunos do secundário para as questões da Literacia 

Mediática; envolvimento dos alunos da Licenciatura em Comunicação 

Social da ESTA com âmbito curricular; produção de conteúdos jornalísticos 

sobre atividades do projeto; cooperação por parte de vários profissionais; 

conhecimento ‘por dentro’ de um jornal de referência (Público).

Sistematizando a análise que resulta da interação com os 70 estudantes 

do ensino secundário envolvidos no projeto e as respostas dadas na apli-

cação dos questionários, será possível elencar os seguintes aspetos como 

objetivos  atingidos:

 · Distinção entre Jornalismo de Referência e Jornalismo Popular

 · Distinção entre o papel dos Jornalistas e o papel de outros comunicadores

 · Alerta para as questões das fakenews e da desinformação

 · Conhecimento sobre projetos de Jornalismo Independente

 · Conhecimento sobre projetos de Jornalismo Regional e Digital

 · Consciência sobre o trabalho de seleção de informação por parte 

dos  jornalistas

 · Consciência sobre o trabalho de produção em Rádio em Televisão

Quanto a dados concretos sobre a aplicação do projeto, comparando-se 

o interesse que os estudantes tinham por notícias no início das ações, 
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verifica-se uma evolução interessante: 96.15% dos estudantes passaram a 

estar ‘Interessados’ e ‘Muito Interessados’ por notícias, quando no início do 

projeto os resultados para estas duas categorias eram de 72.72%. O número 

de estudantes ‘Pouco Interessados’ diminuiu significativamente: de 25.76% 

para 3.85%. E o aluno que dizia não estar ‘Nada’ interessado mudou de opi-

nião, após a intervenção do projeto.

Figura 3 - Interesse dos alunos por notícias no final do projeto

Ao longo dos três anos, a equipa verificou um elevado empenho por parte 

das professoras do ensino secundário, que mostraram interesse em desen-

volver temáticas no campo da Literacia Mediática com os seus alunos. Por 

outro lado, foi possível verificar que os estudantes ficaram mais alerta no 

que diz respeito à produção de informação, passando a distinguir melhor os 

conteúdos nos quais podem confiar.
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Entre outros aspetos, uma análise qualitativa, que resultou das conversas 

com os estudantes dos grupos de intervenção, permite afirmar que o projeto 

ajudou os jovens a distinguir diferentes tipos de Jornalismo e a compreen-

der o processo de produção de notícias. Estes objetivos atingiram-se não só 

nas sessões expositivas, mas também na concretização dos workshops. Com 

o trabalho desenvolvido no âmbito do Jornalismo Independente, os estu-

dantes do secundário passaram a dispor de conhecimento sobre uma outra 

forma de estarem informados, confiando na informação produzida pelas pu-

blicações apresentadas como exemplos.

Quanto a uma avaliação quantitativa, entre outros dados que poderiam 

ser analisados, evidencia-se a comparação entre a frequência com que os 

estudantes de Abrantes consultavam notícias antes e depois da aplicação 

do projeto. Os gráficos reproduzidos em baixo apresentam uma evolução 

na consulta de fontes credíveis de informação, ou seja, produzida por jor-

nalistas: os canais televisivos nacionais e os canais temáticos de notícias 

passaram a ser mais relevantes enquanto fontes de informação; embora 

uma parte substancial continue a dizer que ‘nunca’ consulta jornais impres-

sos, verifica-se uma evolução considerável entre os que dizem que o fazem 

‘algumas vezes’; a consulta das redes sociais dos meios de Comunicação 

Social passa a ser mais utilizada pelos estudantes, sendo que a resposta 

‘muitas vezes´ sobe consideravelmente e resposta ‘sempre’ também sobe. 
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Figura 4 - Consulta de notícias em diferentes fontes no início do projeto
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Figura 5 - Consulta de notícias em diferentes fontes no final do projeto

Como nota final, a equipa que desenvolveu o projeto ‘Academia Leitura do 

Mundo’ em Abrantes acredita que este projeto foi muito produtivo, quer 

para os alunos do ensino secundário, quer para os alunos da licenciatura, 

fornecendo contributos para que estes jovens possam, nas suas vidas futu-

ras, ser profissionais mais informados e cidadãos mais ativos e mais ativos.
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No distrito de Faro, a Academia da Leitura do Mundo 

envolveu uma centena de alunos da Escola Secundária 

João de Deus, localizada na capital algarvia, e da 

Escola Secundária Gil Eanes, em Lagos, com as quais 

a Universidade do Algarve estabeleceu parceria. A or-

ganização e monitorização do projeto ficou a cargo de 

uma equipa de seis investigadores do CIAC – Centro de 

Investigação em Artes e Comunicação, cinco deles do-

centes da licenciatura em Ciências da Comunicação da 

Escola Superior de Educação e Comunicação da UAlg. 

Nas escolas, as atividades decorreram no âmbito das 
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disciplinas de Geografia, Comunicação Gráfica, Marketing, Publicidade e 

Relações-Públicas e Português, do ensino secundário, e sete professores par-

ticiparam na planificação e concretização das diversas atividades levadas a 

cabo. Outros colaboradores, como jornalistas e comunicadores regionais, 

e os alunos do terceiro ano do curso de Ciências da Comunicação, também 

contribuíram para a academia algarvia.

Os grupos no seu contexto

A Escola Secundária João de Deus foi a escola de intervenção nos três anos 

letivos de duração do projeto. Sede de um agrupamento composto por cin-

co estabelecimentos de ensino localizados na cidade de Faro, esta escola é 

frequentada por 980 alunos, distribuídos por 47 turmas de 2.º (Curso de 

Educação e Formação) e 3.º ciclos e secundário, com formação científico-hu-

manística e profissional. A João de Deus tem em funcionamento três cursos 

profissionais, num total de 10 turmas e 165 alunos (AEJD, 2022, pp. 6-9), e 

as atividades foram desenvolvidas com o 10.º ano do curso profissional de 

Técnico de Comunicação: Marketing, Relações-Públicas e Publicidade. Para 

além dos estudantes que compõem este grupo de intervenção, participaram 

no projeto, como grupos de comparação, alunos do curso profissional de 

Técnico de Fotografia e da área de Ciências Socioeconómicas do ensino re-

gular desta escola, nos anos letivos 2020-21 e 2021-22, e também do curso 

profissional de Animação e Turismo da Escola Secundária Júlio Dantas, no 

ano letivo de 2019-20. No perfil que traçamos dos jovens que compõem o 

grupo de intervenção, não deixamos de ter em conta o contexto e a comuni-

dade em que se inserem.

Embora com ligeiras diferenças entre cada ano letivo, podemos afirmar, à 

luz dos dados obtidos a partir dos questionários iniciais aplicados, que neste 

grupo de intervenção 60% dos participantes eram raparigas 40% de rapa-

zes1, com idades compreendidas entre os 15 e os 18 anos (16 anos, em média),  

possuindo, em 80,5% dos casos, nacionalidade portuguesa. A frequentar o 

1.   Por oposição, no grupo de comparação 60,5% dos respondentes é do sexo masculino e apenas 39,5% 
do sexo feminino. 



Ana Filipa Martins, Bruno Mendes da Silva, Joana Palminha,  
Mário Antunes, Paulo Alves e Susana Costa 151

primeiro dos três anos de formação, 62,1% destes jovens contavam no seu 

percurso escolar uma ou duas retenções (37,8% e 24,3%, respetivamente), 

enquanto 29,7% afirmavam nunca ter repetido o ano2. Viviam sobretudo 

com os pais ou apenas um progenitor (43,6% e 28,2%), e um (51,4%) ou dois 

(29,7%) irmãos, em contexto urbano (78,9% afirmaram residir na cidade). 

Em 27,8% dos casos, a família beneficiava de algum tipo de apoio social3. 

Incentivados a participar na Academia sobretudo pelos professores da es-

cola, 56,9% dos estudantes consideravam o projeto interessante e 15,7% 

apontavam como motivação o gosto por participar em atividades extracur-

riculares. Percentagem menor (11,8%) assinalou o interesse em conhecer a 

produção de notícias e apenas um estudante por ano identificou como mo-

tivo o facto de querer vir a ser jornalista no futuro. Mesmo demonstrando, 

na sua maioria, ter conhecimento da existência de dois meios de divulgação 

de notícias da escola, o jornal Preto no Branco e a rádio Liceu FM, 90,5% 

dos jovens revelaram não participar em nenhum destes órgãos, face a 7,1% 

que afirmaram participar sempre. Ainda assim, as expetativas em relação 

ao projeto foram sempre claramente positivas, com os alunos a manifesta-

rem vontade de “aprender mais sobre comunicação”, “desenvolver os meus 

conhecimentos” ou “expandir os meus conhecimentos e conhecer novas coi-

sas e funções”. 

No geral, no arranque do projeto, os estudantes inquiridos consideravam-se 

interessados (54,2%) ou pouco interessados (27,1%) em notícias, e eram mais 

os que assumiam, à partida, um total desinteresse pela informação noti-

ciosa (14,6% nada interessados) do que aqueles que se consideravam muito 

interessados por ela (4,2%), valores que ganham alguma expressão se forem 

tidas em conta as respostas do grupo de comparação.

2.   No que respeita ao número de retenções, o grupo de comparação apresenta uma média de reprova-
ções menor, com 69,8% dos alunos sem reprovações e 14% com uma.
3.   No caso do grupo de comparação, esse valor está nos 9,5%.
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Figura 1 - Percentagem de respostas dos jovens dos grupos de intervenção e comparação à 
questão “Como se considera relativamente ao interesse por notícias?”, no arranque do pro-
jeto, em cada ano letivo e no total dos três anos.

Traçando o perfil de consumo mediático dos estudantes que compuseram 

o grupo de intervenção, podemos afirmar que consultavam notícias so-

bretudo à noite (55,6%), ao longo do dia (15,6%) ou ao final da tarde (13,3%), 

maioritariamente em casa (93,5%), em família (50%) ou sozinhos (45,7%). 

Para mais de metade destes jovens, são os pais (57,8%) ou outros familiares 

(15,6%) quem mais influencia o seu interesse por notícias, e a referência ao 

contexto familiar é também visível quando 52,23% e 53% das respostas às 

afirmações “Vejo as notícias em casa com a minha família desde sempre” e 

“Discuto habitualmente as notícias em casa com a minha família” se situam 

na opção concordo ou concordo totalmente4.

Entre os motivos pelos quais consultam notícias, estes jovens fazem-no para 

estarem atualizados, para encontrarem informação específica que corres-

ponda aos seus interesses e para se sentirem capazes de discutir assuntos 

com os outros, tendência igualmente verificada no grupo de comparação.

4.   Em resposta às referidas questões, 24,30% e 16,70% dos respondentes revelaram não ter o hábito 
de ver e discutir notícias em casa com a família (não concordo ou não concordo totalmente) e 23,47% e 
18,10% fá-lo-iam com menor frequência (não concordo nem discordo).
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Figura 2 - Percentagens obtidas a partir do número de opções assinaladas pelos alunos 
como motivos pelos quais consultam habitualmente notícias.

Olhando para os temas preferidos, o desporto foi, em todos os anos, a ca-

tegoria temática mais assinalada pelos respondentes, também em sintonia 

com o grupo de comparação. Entretenimento, sociedade e celebridades, 

ambiente e alterações climáticas e, naturalmente, saúde, dado o contexto 

atravessado, foram outros dos tópicos mais assinalados pelos estudantes 

do grupo de intervenção nos três anos do projeto. Regra geral, são estes 

também os temas que mais gostam de discutir com os colegas, aos quais se 

acrescentam os assuntos relacionados com a educação. 
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Figura 3 - Percentagens obtidas a partir do número de opções assinaladas pelos alunos em 
resposta ao grupo de questões “Quais os temas que mais lhe interessam?”.

No que respeita ao âmbito geográfico, 46% dos jovens, nos três anos, afir-

maram a sua preferência pelos acontecimentos internacionais, 24% pelos 

nacionais e apenas 14% e 7% mostraram interesse por informação local e rela-

cionada com a cidade, o seu bairro ou a sua comunidade (e aqui, novamente, 

a ordem de preferências foi igualmente registada no grupo de  comparação).

Quando se trata de aceder a notícias pela internet, o telemóvel é o meio mais 

utilizado (com 42 ocorrências), seguindo-se a televisão (26), o computador 

portátil (9), o computador de secretária (3) e, por último, o tablet (nos três 

anos, apenas um aluno mencionou este dispositivo). No que respeita à fre-

quência de consulta de notícias por fonte, os jornais e as revistas impressas, 

bem como os canais de televisão noticiosos estrangeiros, são aqueles que 

os respondentes mais afirmaram nunca consultar. No extremo oposto, as 

páginas das redes sociais de meios de comunicação ou outras, os blogues 

e os programas televisivos são as fontes que o grupo afirmava, com maior 

frequência, consultar sempre. O tempo que os jovens dedicavam à consulta 

de notícias em cada um destes meios é outro indicador do seu consumo 

mediático, e da sua preferência pelas redes sociais no acesso à atualidade. 
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Figura 4 - Frequência das opções assinaladas pelos estudantes em resposta à questão 
“Pensando num dia normal e em todas as vezes que o faz ao longo do dia, quanto tempo de-
dica a consultar notícias em cada uma das seguintes fontes?

Paula Henriques Pereira e Sandra Costa e Espada, as professoras respon-

sáveis pela implementação do projeto na Escola Secundária João de Deus, 

dão conta disso mesmo, apontando que, no contexto da pandemia, as “novas 

tecnologias assumiram uma importância ainda maior no quotidiano” dos 

estudantes. As docentes observam que “os alunos não têm o hábito de ler 

jornais, seja em formato papel, seja em formato digital, consumindo ape-

nas aquilo que lhes chega por via das redes sociais, nomeadamente Twitter 

e Instagram” e, salvo algumas exceções, não vão além dos conteúdos aí 

difundidos, partilhando-os “sem sequer questionar ou verificar a sua vera-

cidade, caindo assim numa desinformação quase inconsciente”. Não estão 

sozinhos, como nos mostra a investigação mais recente (Eddy, 2022; Collao, 

2022). E, apesar de tudo, quando questionados sobre o que caracteriza, em 

sua opinião, o bom jornalismo, estes jovens não deixaram de apontar a ho-

nestidade, a veracidade, a clareza, a curiosidade, o interesse, a fidelidade 

para com a profissão e o seu público.
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As atividades

Entre 2019-20 e 2021-22 foram conduzidas 20 sessões, nas quais partici-

param, em média, 20 alunos. No primeiro ano, marcado pela pandemia de 

Covid-19, foi possível levar a cabo apenas quatro, uma presencial e as res-

tantes online. Em cada um dos anos seguintes foram realizadas oito sessões, 

primeiro ainda em formato online e depois já presencialmente. O objetivo 

geral da Academia de promover nos jovens uma leitura crítica e consciente 

do mundo através dos media (Bonacho, 2019), os temas, objetivos e resulta-

dos previstos em documentos orientadores como o Referencial de Educação 

para os Media (Pereira et al, 2014) e a própria experiência dos diversos moni-

tores e profissionais colaboradores no terreno foram os principais critérios 

que orientaram a equipa na estruturação do programa de atividades a ofere-

cer aos alunos, que se pretendiam de cariz expositivo, orientado e ativo. As 

competências de autorregulação, comunicação e pensamento crítico selecio-

nadas do conjunto de competências preconizadas pelo programa Academias 

Gulbenkian do Conhecimento foram um farol no desenvolvimento das inte-

rações com os jovens e dinâmicas de grupo. 

No decorrer dos três anos, a Academia foi incluída no projeto educativo 

da Escola Secundária João de Deus, na categoria de projetos de cidada-

nia, ao lado de outros “projetos estruturantes”, como o programa Escola 

Embaixadora do Parlamento Europeu, o Orçamento Participativo das 

Escolas e o Projeto de Educação Financeira Todos Contam (AEJD, 2022, 

p. 15). 

À exceção do primeiro ano de realização do projeto (no qual, por razões de 

agenda, foi necessário inverter a ordem), as sessões de apresentação visaram 

uma abordagem introdutória ao tema da literacia mediática, adequada à 

faixa etária dos alunos. A exploração, com os participantes, de tópicos como 

a identificação, em linhas gerais, dos principais setores dos media e dos seus 

campos de atuação, os papéis que os media desempenham na sociedade, na 

forma como concebemos o mundo e como nos relacionamos entre pares, ou 

a importância de sermos exigentes quanto aos conteúdos que recebemos e 



Ana Filipa Martins, Bruno Mendes da Silva, Joana Palminha,  
Mário Antunes, Paulo Alves e Susana Costa 157

partilhamos permitiram preparar as diversas sessões e atividades que se 

sucederam. A abordagem global a estes temas foi retomada no final de cada 

ano, proporcionando sempre um balanço da implementação do projeto que 

os próprios estudantes foram desafiados a fazer. 

Porque é que os jornalistas são tão preciosos como as abelhas? 

A analogia foi proposta como tema de reflexão aos alunos numa sessão que 

decorreu a 11 de maio de 2021, em formato de videoconferência. Serviu 

para expressar a importância do jornalismo nas sociedades modernas, 

essenciais aos mecanismos que asseguram o bom funcionamento da de-

mocracia e o acesso a um pleno exercício da liberdade de expressão por 

parte dos cidadãos. Na “colmeia” global os jornalistas seriam os obreiros 

a quem é confiada a missão de nos manter informados, mais capazes de 

tomarmos decisões conscientes e responsáveis, de fazer escolhas. Também 

as abelhas, é aceite de forma consensual, são fundamentais para o equilí-

brio da biodiversidade. Tendo em conta o papel crucial que desempenham 

no processo de polinização das plantas, sem elas, seria provavelmente difí-

cil produzir alimento para a população mundial e manter a biodiversidade 

atualmente  existente.

Os alunos mostraram, inicialmente, surpresa com a analogia proposta e re-

velaram algum desconhecimento em relação ao papel dos jornalistas, num 

tempo cada vez mais dominado pelas redes sociais. Com o desenrolar da 

conversa, ao longo de hora e meia, quiseram saber mais sobre as rotinas dos 

jornalistas, os critérios utilizados na elaboração de notícias, reportagens e 

entrevistas. Algumas das questões visaram esclarecer o que aproxima ou 

distingue o jornalismo tradicional da produção de conteúdos com vista à 

publicação em redes sociais. Os estudantes valorizaram o debate, tendo 

saído mais confiantes na credibilidade e rigor inerentes ao exercício do 

jornalismo, conseguindo diferenciar a multiplicidade de fontes e canais de 

comunicação que hoje têm à disposição.
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A conversa, conduzida pelo jornalista e professor Mário Antunes, integrou o 

leque de sessões dedicadas aos princípios orientadores da atividade jornalís-

tica. Nesse mesmo âmbito, no ano letivo de 2021-22, a sessão Fundamentos 

do Jornalismo: dos valores às técnicas, já realizada em formato presencial, 

proporcionou um contacto com as bases do exercício do jornalismo, nomea-

damente os critérios que ditam a escolha do que pode e deve ser notícia e os 

fatores que determinam a sua elaboração. Foram apresentadas e discutidas 

as várias técnicas de produção de informação e os diferentes géneros jorna-

lísticos. Os alunos questionaram como conseguem os jornalistas aceder a 

fontes, a diferença entre boatos e factos, se alguma vez são alvo de ameaça 

ou coação que os impeçam de publicar os conteúdos. Alguns quiseram sa-

ber se há formas de confirmar a veracidade da informação que lhes chega, 

particularmente via redes sociais. A esse respeito, foi-lhes lembrado que 

a primeira forma de o fazer será garantir que se trata de uma produção 

assinada por profissionais da comunicação. Para os estudantes terá fica-

do claro que a profissão de jornalista requer habilitação específica e uma 

carteira  profissional.

A sessão seguinte, dedicada à ética e deontologia nos media informativos, 

permitiu aprofundar a abordagem aos códigos deontológicos dos jornalis-

tas, a partir da discussão de alguns exemplos. A maioria dos alunos revelou 

conhecer a diferença entre ética e moral, percebendo a importância da deon-

tologia para o exercício de uma profissão como a de jornalista. Nesta sessão, 

realizada a 1 de fevereiro de 2022 e conduzida pelo docente e investigador 

da UAlg Paulo Alves, foi ainda debatida a fronteira entre o dever de infor-

mar e a liberdade ética do jornalista, bem como o conceito de jornalismo de 

cidadão. No final, os estudantes reconheceram a importância da boa prática 

jornalística e afirmaram ficar mais elucidados acerca do tema. 

Isto só pode ser fake!

O workshop Isto só pode ser fake! decorreu no dia 17 de maio de 2021, com 

a participação de 21 alunos. A atividade, dinamizada online pela jornalista 

e docente Joana Palminha, procurou juntar uma componente expositiva e 
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outra mais prática. A primeira parte consistiu na explicação de conceitos 

como ‘pós-verdade’, na forma como o jornalismo consiste essencialmente 

na verificação de factos e na obtenção da verdade possível, assim como na 

apresentação de diversos projetos jornalísticos de combate às fake news. 

Na segunda parte os alunos exploraram alguns recursos como o Quizz do 

projeto Media Veritas (então recém-lançado pela Associação Portuguesa de 

Imprensa). Apesar de se ter realizado à distância, a turma manteve um in-

teresse constante neste workshop e pareceu compreender a importância de 

distinguir o ‘trigo do joio’, ou seja, a verdade da mentira.

No ano seguinte, o tópico da desinformação foi abordado numa conversa so-

bre a cobertura da guerra, com o título (des)_Informação, (contra)_Informação, 

(que)_Informação? Esta sessão, que decorreu a 8 de março de 2022, aprovei-

tou o ambiente tenso que marcou as primeiras semanas do recente conflito 

entre a Rússia e a Ucrânia, e o volume crescente de propaganda, desinfor-

mação e informações contraditórias que invadiram as redes sociais, para 

despertar a atenção dos alunos e alertar para os cuidados necessários na 

leitura, compreensão e, principalmente, partilha deste tipo de conteúdos 

em situações voláteis e de enquadramentos complexos. Foi apresentado e 

explicado o conceito de desinformação, recorrendo a um pequeno vídeo do 

Centro Nacional de Cibersegurança (2020) e ao seu significado formal (via 

Priberam), e enquadrados outros conceitos associados, tais como os de con-

trainformação, pós-verdade, fake news, clickbait e fact-checking. O recurso a 

exemplos de projetos jornalísticos que combatem as falsas notícias permitiu 

clarificar diferenças entre factos e opiniões. A apresentação de vários exem-

plos atuais em que a desinformação teve maior destaque suscitou um amplo 

debate entre os 21 participantes, e questões sobre os porquês e o impacto 

das partilhas de informações em momentos de maior necessidade de dados 

fiáveis, mas perante um volume denso e crescente para triagem.

Conjugações do verbo comunicar

Para além dos tópicos mais diretamente relacionados com o jornalismo, 

e até no sentido de combater alguma resistência inicial em relação ao 
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universo das notícias e dos media tradicionais, a equipa procurou ir ao en-

contro dos interesses dos participantes e trabalhar, a partir deles, as suas 

competências mediáticas. 

A 19 de junho de 2020, em plena pandemia, a sessão Jogos e comunidades: 

conter o discurso de ódio na Internet, contou com a participação de 14 alunos. 

Os investigadores do projeto Europeu “Play Your Role: Gamification against 

Hate Speech”, Susana Costa, Bruno Mendes da Silva e Ana Filipa Martins, 

apresentaram e discutiram com o grupo as conclusões de um estudo sobre 

a veiculação de discurso de ódio online em videojogos e comunidades de 

jogo, que tem vindo a ser reconhecida como um problema, sobretudo en-

tre crianças, jovens e adolescentes. Os alunos expuseram algumas das suas 

experiências e perspetivas enquanto participantes ativos de jogos online de 

multijogadores em massa e, incitados a refletir sobre a problemática, fize-

ram leituras muito interessantes dos seus próprios comportamentos online, 

acerca dos efeitos que o discurso de ódio pode ter nos jovens e sobre a im-

portância do pluralismo e da representatividade nos jogos. No ano seguinte, 

o workshop Jogar online sim, mas na paz! também abordou esta questão, em-

bora em moldes diferentes. Na ação, que decorreu a 31 de maio de 2021, os 

24 alunos experimentaram o jogo sério Among all of us (Play Your Role, s.d). 

A partir desta experiência puderam refletir sobre a relevância do ódio online 

e o seu impacto na vida dos internautas. 

A sessão Conjugações do verbo publicitar nas redes sociais, decorrida a 25 

de maio de 2021 e dinamizada pelo professor Paulo Alves, abordou um 

tema particularmente próximo do grupo de alunos do curso profissional de 

Comunicação: Marketing, Relações-Públicas e Publicidade. O principal ob-

jetivo era debater com os alunos questões relacionadas com as ferramentas 

utilizadas pelos inf luencers digitais para nos persuadir nas nossas escolhas 

sobre determinados produtos ou serviços. Foram exibidos alguns vídeos e 

analisadas as técnicas de comunicação utilizadas, discutindo a sua eficácia 

e operacionalidade. No final da sessão os estudantes revelaram desconhe-

cer algumas dessas técnicas de comunicação referindo terem ficado mais 

esclarecidos sobre este fenómeno. 
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Também incluída no programa de atividades do ano letivo de 2020-21, a 

conversa com o youtuber Alvini, muito conhecido entre os participantes 

do projeto, foi das mais apreciadas e esperadas. A sessão, realizada a 8 de 

junho de 2021, pretendia partir da experiência deste comunicador para a 

abordagem aos diversos setores e profissões que concorrem na produção de 

conteúdos mediáticos. As expectativas geradas por esta presença em aula, 

e o facto de os alunos terem demonstrado um interesse e atenção muito 

elevados numa sessão que foi sobretudo de cariz expositivo, são bastante re-

veladores da referência que estes comunicadores constituem para os jovens, 

sobretudo quando abordam assuntos da sua preferência. 

No ano seguinte, uma sessão que contou com a presença do jornalista al-

garvio Rafael Duarte visou proporcionar um contacto dos estudantes com a 

rotina de um jornalista de televisão, em particular, na área do desporto. O 

repórter partilhou o seu percurso profissional e as suas experiências, mos-

trando exemplos de trabalhos da sua autoria e explicando como procedeu 

para os preparar. Durante a conversa, que decorreu a 5 de abril de 2022, 

os alunos foram convidados a participar num exercício relacionado com os 

critérios de noticiabilidade, escolhendo, entre diversos comunicados de im-

prensa, quais os temas que poderiam ser notícia em órgãos locais regionais, 

nacionais e internacionais. Esta foi uma oportunidade para valorizar a infor-

mação regional e local. 

Interações e experiências

Embora os níveis de resposta dos participantes aos instrumentos de monito-

rização pós sessão não tenham sido tão altos como seria desejável, os alunos 

pontuaram, em média, a sua aprendizagem com 4,24 numa escala de 1 (não 

aprendi nada) a 5 (aprendi muito). Já no que respeita ao grau de dificulda-

de que sentiram nas sessões sobre as quais responderam, situaram-no em 

4,47, na escala de 1 (tive muitas dificuldades) a 5 (não tive dificuldades ne-

nhumas), tendência verificada na resposta aos questionários finais, com 

75,8 dos jovens a classificar nos níveis 4 e 5 a sua aprendizagem global com 
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a participação no projeto. Percentagem menor, 55,5%, no total dos três anos, 

avaliou o seu grau de envolvimento nesses mesmos níveis. 

Para além das atividades decorridas na Escola Secundária João de Deus, 

nos três anos do projeto os grupos realizaram duas visitas virtuais ao 

NewsMuseum e três visitas de estudo presenciais. Em 2020, mesmo antes 

da entrada em confinamento, o grupo foi conhecer o laboratório audiovisual 

do curso de Ciências da Comunicação da UAlg, no âmbito do seu Dia Aberto. 

Os estudantes assistiram e participaram na transmissão em streaming de 

uma edição do jornal televisivo Primeiro Plano, produzido pelos alunos do 

2.º ano do curso, e puderam conhecer e experimentar as diversas funções 

que se conjugam na produção televisiva informativa. Este contacto entre 

os estudantes participantes no projeto e os alunos do curso de licenciatura 

em Ciências da Comunicação da Universidade do Algarve foi muito provei-

toso e apontado como uma das atividades preferidas nos instrumentos de 

monitorização. Esta visita só voltou a realizar-se em 2022, ano em que foi 

reforçada a colaboração entre a turma e os finalistas do curso de Ciências da 

Comunicação através da produção colaborativa de conteúdos relacionados 

com a literacia mediática e dinamização de uma conta de Instagram.

A visita de estudo à Rádio Universitária do Algarve - RUA FM tinha por 

objetivo despertar no grupo a “magia da rádio”. Nesta visita, realizada em 

junho de 2022, os jovens ficaram a conhecer melhor os programas da RUA 

FM, quem os dinamiza, e o que a caracteriza como rádio universitária, ten-

do em conta a diversidade de rádios, propostas de programação e perfis de 

públicos. Ficaram a saber como se prepara um texto informativo radiofóni-

co e foram desafiados para um exercício de locução. Acompanharam uma 

entrada em direto e apreciaram particularmente a conversa com os colabo-

radores da rádio. 

No geral, observamos como as atividades mais participativas, que proporcio-

naram a exploração de recursos técnicos e conversas com os profissionais 

dos media sobre o seu trabalho, as suas rotinas, os seus conhecimentos e os 

seus desafios foram as mais valorizadas pelos estudantes.



Ana Filipa Martins, Bruno Mendes da Silva, Joana Palminha,  
Mário Antunes, Paulo Alves e Susana Costa 163

Figura 5 - Apresentação, a título ilustrativo, do cruzamento entre diferentes respostas dos 
alunos nas quais valorizaram as atividades em que participaram e as aprendizagens 
adquiridas.

No total dos três anos, verificou-se que o número de respostas aos questio-

nários iniciais foi superior ao dos questionários finais, facto que teve maior 

impacto no grupo de comparação (numa relação de 52% para 48%, de res-

postas nos questionários iniciais dos grupos de intervenção e comparação, 

respetivamente, e de 71,1% para 28,9% nos questionários finais), talvez por-

que os jovens que não criaram um vínculo com o projeto se tenham sentido 

menos impelidos a responder à totalidade do questionário final ou a parte 

dele. Ainda assim, olhando para o grupo de intervenção, os dados obtidos no 

final de cada ano permitem observar um maior interesse dos participantes 

por notícias.
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Figura 6 - Comparação entre os resultados obtidos nos questionários iniciais e finais nas 
respostas à questão “Como se considera relativamente ao interesse por notícias?”

Ainda no cruzamento entre os dados dos questionários iniciais e finais, po-

dermos deter-nos também no grau de confiança demonstrado em relação 

às notícias que os participantes no projeto escolhem ver ou ler. Por exem-

plo, entre os questionários iniciais e finais há uma diferença percentual 

assinalável grande entre aqueles que discordam totalmente (7% e 28%, res-

petivamente) e entre os que concordam (20% e 13%) com a afirmação “Penso 

que posso confiar na maior parte das notícias que escolho ver”. Por outro 

lado, a percentagem de alunos que concordam ou concordam totalmente 

com a afirmação “Os meios noticiosos (por exemplo, televisão, rádio ou 

jornais) são bons porque me ajudam a distinguir a realidade de ficção” au-

mentou ligeiramente entre os questionários iniciais e finais, dos 56% para 

os 63%. Estes valores podem indiciar que a sua exigência em relação aos 

conteúdos a que acedem aumentou.

Ao longo dos três anos, sempre que desafiámos os participantes da Academia 

de Faro a lerem o mundo através dos media tivemos presente que os seus 

mundos não são todos iguais, e que alguns são verdadeiramente desafiantes 

para estes jovens. Não deixamos, também por isso, de realçar a importância 

dos professores na estruturação das experiências e aprendizagens que os es-

tudantes, a partir dos seus próprios contextos, vão fazendo no seu percurso 



Ana Filipa Martins, Bruno Mendes da Silva, Joana Palminha,  
Mário Antunes, Paulo Alves e Susana Costa 165

de crescimento. É, para a equipa do projeto, valioso verificar como o seu 

interesse pela informação também se mostrou crescente. Sabemos que o 

aumento de perceção não significa necessariamente mudança de atitudes, 

que a literacia mediática se desenvolve ao longo da vida, relacionando-se 

com diversos outros fatores, e que a intervenção neste campo tem tanto de 

forças como de desafios (Bugler & Davison, 2019). O trabalho desenvolvi-

do na Academia da Leitura do Mundo algarvia terá continuidade, permitiu 

construir novas hipóteses, linhas a explorar, colaborações entre academia, 

escola e comunidade. 
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